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:A BARRA DO TEJO
NOSSA MAIOR AMBICAO

"

A. EMIGRAÇÃO é o direito. de que cada homem deve poder
e 'It 'MI e ec i1' OMO �e sabe, o mal fundamental da barra do Guadiana

é

a vas-

A desfrutar . para dispor·' de si próprio. "S' T R O·
� tidão -da sua largura que impede que a corrente de água que 'no

Sendo o maior, não é o problema económico o único que con- M I N I Inverno chega a ser caudalosa aja como vassoura, Iímpándo' as' -areíás '.

tribui para que muitos .homens abandonem: o lar em busca

,DAS OBRA'S P',.U'BLICAS
e aprofundando a barra•. A corrente, espraiando-se, perde a força' e

de novos horizontes. não remove as areias; que' vão acumulando-se de ano 'para ano.

Depois daquele, há outros como o clima, a cultura, a política: Pois. nesta situação se encontra agora a barra do Tejo devido à

o amor, etc.
.

' �E regresso do sul de Espanha, movimentação de areias provocadà-pelo mar que vaãdevorando a costa.

Nenhum homem deve ser responsabíllzado p'.él? .nascímento ou � pernoitou no Hotel v.asco. da ,e' transplantando para as duas -barras do Tejo os detritos arenosos.

pela religião que lhe atribuíram Gama, em Monte Gordo, o sr. eng. que tem arrancado à Cova do Vapor e à Costa da Caparica. A sec-.

quando ainda inconsciente; nin- Eduardo de Arantes e Oliveira, ção de vazão, taI como no Guadiana, é enorme e já não-tem poder para
guém deve ser forçado a gostar A SEDE DO ilustre mínístro das' Obras PÚ- agir como vassoura. No entender dos técnicos, o mal será conjura:do
da terra onde nasceu ou a viver N.OVÂ blicas. com a construção de um esporão entre a terra' firme e o

'em ambientes que não pode supor-
'

bugio. Com ligeira variante, é de;
d Ies nossuí JORNAL·· DO ALGARVE uma obra idêntica que' precisa a

tar por e es pOSSUIr amargas re-

cordações; muito menos a acatar barra do Guadiana:. estreítâ-la
Os serv¡"osde redac"ão'e

O TE SOBRE O GUADIANA
.'

Ih
"

f' d dconstítuíções políticas para as' ... ...

A P N
,. '" para- e criar un o e-para a e-

quais :não' contribuiu directa ou admin,istração do. JORNAL
.

'.

,., '.
'

.

' fender das constantes «ofertas» da

indirectamente e que lhe causem DO ALGARVE acabam de areia, a última das quaís-roí a do,
repulsa, por antagónicas aos seus ser'tFansferidos, pcua, a Rua .' ',.,; ,O"� o_o, .' - ,o • ' ,'. ,ilhéu em frente dá povoação de'

princípios,
.

.

do Brasil, n.O 48, em Vila' "E" ASCARREIRAS D'EAVIA
....

O Cabanas; A próxima «oferta» será

T.odavia, penso quadevo-passar R_e_a_"I_,_d_e_,:_s_a_,n_'_O_.._A_'_�_to_·;.�,_�o_;._·__i_'....1 '.' '.'
'. ", '"

_ .;. " ;,. "

'.

naturalmente a do ilhéu fronteiro.
sobre estes últimos factores, ,por.' a Faro que o mar, como se prevía.,
na-o serem. os que mal's, contam,

.

.' '; "

,

� EGUNDO julgamos saber du começou a tomar d.e ponta. ...................... IIi>.;¡, <I!>
,

- .,
-

e, começar' a àP.alisar' aquele que '
" rante- a' recente' visita, ao nos- Ê' urgente portanto 'que' os servi-

é, certamente, o mais comum en- so País do ministro da Informação ÇOs do' Ministério das Obras. i"úbli-
tre nós; até merecer que' nos acu- "e 'T�tismo dê 'Espanlía 'tro'caram-, cas procurem com a diligência e a

sem de ambiciosos. -se impressões, acerca da constru- competência que todos lhes reco-

O homem médio, o chamado ho- 'ção·,da.ponte ligando,Vlila:Real de nhecemos remediar o mal que aflí-

mem da rua, aquele que não pode , santo Antônío-Aíamonte. 'que se ge a barra do Guadiana,' foz de

vislumbrar tão longe como os pre- . ¡reputa' essencial para o- desenvcl- um dos maiores rios da península ..

destinados, ,limita razoàvelmente vimento do turismo, nas duas pro-
as suas pretensões. Qua;ndo me- víncías- oónñnantés." Tambénl' jul- '_•.• ,..-.,. ,

nor, até aos 10 anos, frequenta gamos saber que se.estudou o esta-·
'

"

.

_ aquele que frequenta _ a es- 'belecimento
o

de .uma linha' aérea :VISADQ., PE�. DEJJ:GAÇ10
cola primária, na espectativa de' nos dois: sentidos entre Lisboa-· DE CENSURA
poder obter o segundo grau. Atin- ·Faro, Sevilha, Málaga, Madrid, .

gido esse primeiro objectivo,. se -Corunha, Vigo. Porto e' Lisboa.
os pais são tão pobres que o obrí- Encarou-se a substítuíção do ve-

guem a pensar na vida do lar, lho material do Lusitania-Express
terá de buscar onde possa' desem- por comboios moderníssimos que
penhar alguns serviços e, assim, farão o trajecto entre as.duas ôapí-.
ao mesmo tempo que ganha conhe- VI.ta parcial de�lcáDtarilha) tais de dia' e não, à noite, como

cimentos profissionais, ajuda à agora acontece..
.

manutenção da família. Trabalha " ".
.

'.
'

..... -'-- _:J!I Também teria sído- estudada
com denodo, entregando-se ínocsn- A L C A N 'T A

.

R I L H A' uma unificação de preços da hote-
temente nas' mãos do sistema de '.

'

laría dos dois paises e a criação,
exploração que é tão vulgar, por- da «peseta' nova» 'que equivaleria

.... ,
.. . .

.
. "

ao nosso escudo:

___(OO_OO_lm_'_na_ú'_¡ti_�_'
-

P

__.ág_ina)-.",J A' T R E S Q U I LOM ET R O S ,D O ' M AR PO D E R A .

·'.�·JRA�.$FO.RM�R-�SE NUMA AlDEIA'JURlSTICA JORNlU}oALGUlW
ADtes de se'meter . em vale de' .

..'
.

.

,leDç:ó••• adiaDte sesseDta ,ãliautós U' MK': .p�qu-e�a:: povo,açã�", barlaventína, situada a três. quílô- IfI'I NOSSO. prezado col�ga «Re-
ao seu relógio. pois. amaDhã já DOS

I
. VI 'bI' tNt

h
- : .'

.

metros do mar, na estrada nacional que corta. de lés-a-Iés este pu ica» ranscreveu a o a
regemo. pela' ora de VerC!o- c .'. d R' d' -

'

'mágico país do sul, perto de Armação de Pêra, poderá' vir' num à e acçao que publicámos sob o

futuro não' muito longínquo a tor- título «O êxodo».
liar-se numa pitoresca aldeia tu­
rístipa,· à semelhança das que' se
encontram em. todos os países onde
o turismo já deíxou' de ser pro­
messa e constitui uma realidade

palpitante"com todas as consequên­
cias, de ordem. económica. __

Efectivamente. trata-se de uma

formosa aIdeitt, ,estendida sobre.
um pequeno.' serro, descendo em

anfiteatro, uma das mais antigas
povoações da Província; cujo nome

tem origem árabe e significa pon­
te pequena. Hoje tem-se uma cer-"

teza aproximada do lugar onde
existiu ,essa «alcantarilha» que
exerceu grande papel na, vida da
aldeia.
'Os turistas, I:J,O_.' passarem.- .,por

Alcantarilha, raramente resistem
à tentação de fazer uma pequena �>i><J¡,o"'$._.4".Q_

paragem tal a nota de singulari-
dade que distingue o pequeno bur-, CCO .

AI,garve»go de todos os outros do Algarve.
:J!l uma terra pobre, sem outra.

riqueza que n¡i.o .seja a agricultu­
ra, hoje tão desprezada e tão mal'
compensada,
Poderá salvá-lá o turismo e para

isso não lhe faltam condições. As
casas, todas térreas, são na maio­
ria caiadas de. branco com as suas.
barras azuis. As ruas têm sofrido
ultimamente alguns reparos, mas

algumas aguardam há anos o ar-
, .

ranjo necessário.
.

últimamente recebeu o benefí­
cio da água canalizada, e isso fiCa
devendo a Armação de Pêra, que
era efectivamente a. terra onde
esta necessidade mais se fazia sen­

tir, o que levou a Câmara Muni­
cipal de Silves a encaràr o ..proble-

A MAIOR

DEPOIMENTO DE UM

A
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2) PROB.(EMAS',DE·$�;<MARCOS,:D'A. SERRA'

TEM· SIDO A MAIS··INTfNSA POSSíVEL
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A ,ACÇAO·, ,O-A J.lJ,N-T-A: U�: FQEGUESIA
* ·Crio���'e,. II ,,,m;é��:ta·i�id:�,��·

'

¡� '.-,>, � -< .. '" ,--: ' ..... ¥ '<_ " .'

d�; ��'. q�ec
\ ali-' ,,'i'()-"�'é"¡

tamb:é'nI' ,14. I.ga rYe
* O� 'i�o,lamento: dos si­

t¡.��' �dificulta o tr�bá-,
lho dO'médico e lança'

desespero a genteno

da serra. por TORQUATO DA LUZ

"ir EM sido a: mais intensa possível a' actividade
II da Junta de Freguesia nos últimos oinco anos,
diz-nos o sr; António Lourenço, homem de acção
que sem desfalecimentos tem procurado çonseguir
paTa a sua terra os melhoramentos de que mais

urgentemente estava necessitada e.de.que as .outras
já gQzam·há largaS.décadas.,Muito hã: a fazer,.é'verdade,:mas uma vez

que se começou é preciso levar o trabalho'até ao fim. E este ainda
está longe, muito longe.mesmo.

.

Assim, çontinua o sr:: p_residente
da Junta de Freguesia,. não) deixa­
mos, por mãos alheias o' conheci­
mento das nosSas ·necessidades. Nós
próprios é que. temos lutado, baten-
do .sem cessar à porta de quem nos J n S ta d 1'8 t)" n ç a- o d opode ajudar ei não haja dúvidas o

'

.

maior ajudante tem. siào
.

o' po�o. .

Sem este não teriam sido viáveiS :«Alcal�e»' de 'tamonte
alguns trabalhos.,

_ Vivemos' isolados' do resto do
Pais e se bem que pertençamos ao

Algarve, criou"se no.povo a menta­
lidade de que estamos separados

(Oonclui.na 5:· página)

Anlónlo lourenço, presidenle da
Junia de Freguesia de S. Mar­

cos da SeHI

•••••••

for eleito, representante dos Mu�
, nicípios da provincia de Huel­
va às cortes em --Madrid o· «alcal�
de» de Aiamonte sr. D. Henrique
Navarro Nieto: Jornal do Algarve
que na fronteiriça' cidade conta
muitos amigos congratula-se com

a justa distinção de que foi alvo o

seu «alcalde», o que significa uma

honra para a cidade amiga. Apro­
veitamos a oportunidade para
agradecer' a Rádio Aiamonte as

amáveis referências que, freqjlen­
temente faz ao nosso jornal e ao

seu director.

Os artigos do JORNAL
DO ALGARVE sobre

·(Oonclta na última, página)

••••••••••••••••••••

s. Marcos da Serrá
/til NOSSO redactor principal, Tor­
VI quato da Luz, recebeu de S. Mar­

cos da Serra uma longa carta assinada

por diversos jovens da progressiva al­

deia, em que se faz o agradecimento
da mocidade pelo interesse demonstra­

do pelo Jornal do Algarve em relação
aos problemas da sua terra. Diz-se nes­

sa carta: «O artigo que tão brilhante­
mente escreveu mostra-nos que pode­
mos contar com um devotado amigo;
a nossa alegria é tanto maior quanto
sabemos que é tão jovem como nós (.,,)
Queira aceitar, j)mtamente com o nos­

so «muito obrigado», o agradecimento
de toda a pópulação».
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DAS MESMAS 'MEDIDASCARECE

QU:E. Â B:ÂRRA DO GUAD.IANA

Jacques. Heim deu (I este

conjunto o nome de. «Mioso·
, tis ....E' executado em gabardi.
De de:. cor turquesa e cal bem,
como se apreci�.

, • ¡

......... e •••••••••• � ••••••�•••••••••••••�
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NOTA da redaccao
\ 'P _

ALH'EAMENTO'

/N(JOMPREENBIVELMENTÉ "0 Algarve foi. desde 8empre o gran-
de, esquecido em muit08 aspect08. J!: difícil de explicar a razao

deste esqueoimento; no entanto, podem08 atribui-lo a mil circunstân-.
ciae, entre. as quai8 8erá de 8alientar primàriamente a feição singu­
lar da n088a.Pro.vincia qúe a torna ab80lutamente diferente das outras,
e o i80lamento a. que desde 8empre se votou' já parque' eram reduzidaB
as comuniCações, já porque o temperamento de independéncia que
08 nos80s antepas8ados nos legaram nos impedia de sacrificar o

nOS80 orgulho em favor de outros 8entiment08.
Hoje porém a feição das coisas

mudouc. O tempo varreu-no8" por
desilusõe8, por sofrimentos e por
de8(tnimo, a ideia de que éramos
diferente8, Abrimo-n08' mais; con­

tribuim08 'com a no.88a riqueza para
o prOgre880 do Pais muito,mai8 do
que outras provincias; poderemos
graças. ao turismo, transformar-nos

· na mai8 rica parcela do Pais.
. Desm01lonou-8e a barreira ,do. es­

quecimento a que foram08'votados;
no entanto-· algun8 re8t08' ficaram
de8te alheamento., Há quem 11.08

considere ainda «um caso' à, parte»;
há quem 8e 8irva de n68 para ele­
var-8e, pen8ando que 8e levanta
amesquinhando-nos.. Temos exem­

plos _ certo'de8peito manifestado
na A8sembleia Nacional;'a'incom­
preensível h08tilidade da Rádio Te­
levi8ão ,Portuguesa; que talvez jul­
que que não 8om08 também' parte
de Portugal, e as' mil e uma ma,­

neira8 de boicotar o progres80 tu­
rí8tico do Algarve afastando ei vi­
sitante, com 8edutoras e ilu86rias
promes8as, para outras regiõe8 do
continente.
No �tanto estam08 aptos a

«blhar de cima» este8 pretensioso-s,
·poi8 não 8ão as suas más vontades
que ,'oubam ao Algarve o que de
melhor possui. _ aquelas'- caracte­
rísticas'que fazem dele a mai8,bela
e, potencialmente, a' mais rica re­
gião do Paí8.

......................................... �

A CULTURA DA VINHA
NO ·AL,G�AAVE

Por JO. S É FARINHA

IELATIVAMENTE à importâ'ncia 'económica dos bacelas Richter
e no prosseguimento·" dás considerações que a-qui temos vin­

do a apresentar, vamos hoje comentar um <ios aspectos do pre·
sente problema q\1e maior interesse tem pa¡;a a lavoura, que é o da
diferença. de· produções que: normalmente se verificam entre as

castas vinicas, ênxel'tadas nos referidos bacelas. Einbora 'já o tenha­
mos escrito �. por mais de uma vez, voltamos a afirmar que as'

considera-ções que aqui sé fazem,.
sobre estes assuntos, são funda­
mentalmente de ordem técnico­
-económica· que' mais" se prende'
com. aq:t}.eles problemas.
Assim, quando afirmamos ou

escrevemos que' as videiras' enxer­
tadas em bacelos Berlandieri X.

Rupestris-Richter n.O 99 _ «Com­

plexo garfo. x cavalo» _. são' de:
um modo geral as mais vig<;>rosas
.tendo" em Vista as" diferentes con­

dições .ecológicas, é porque na rea­

lidade.;assim acontece e sobejamen­
te o,comprovam os elementos co­

Ihido,S nos campos experimentais"
e, até, ,em vinhas particulares. :m,
porém, no càmpo da produtivida-·
de, . que é ainda' o mais' importan-

(Oonclui na 8.' pagina)

1,-:;-;:: � e '1ê a maior riqueza
I I
I COMBINAÇÃO ÚTIL I'I Os legumes, como to­
I dos.os vegetáis, são va- .•
• liosas fontes de' sais e I
• vitaminas,. além de oelu- I
• lose, a qual exerce fun- •
• ção estimúladora sobre

I'
•

o intestino groS80.

• Inclua nas suas refei. .1
I

ções habituais, legu--.
I

mes e outros vegetais
.

frescos. IL ...__

�NTROU no 57.0 ano de publica.
� ção o nosso prezado colega
«O Algarve», de Faro, o mais ve­

lho paladino da Imprensa algar­
via. Ao seu director, o nosso ami­
go sr.- Artur:' SerrãQi e Silva, e aos

seus
'

colaboradóres' 'afirmamos' a
nossa simpatia e camaradagem.

................... ,

Felieitações da
Âm-érica

.

pela
Operação Al­

garve-Turismo'

Um vestido todo primaveril
criado por Luís Ferand. E' em
seda estampada, amcu:elo e

rosa sobre fundo verde.

�E Cambridge (U. S. A.) eacom­
� panhando a fotografia' de um

artigo de «The New York Times»
sobre o turismo, .intitulado «Portu­
gal continua um paraíso de vida
agradável», 'recebemos a s,eguinte
carta:

Sr. director do Jorrial do Algarve
Como'algarvio que me prezo de o ser,

ntlo ·po'deria deixar de' felicitar v. e toda

a famUia do nosso jornal pela maneira

Gomo·t�m sabid(¡ defender os,interesses
do nosso belo Algaroe, especialmente
pela·grandiosa" Operação Algaroe-Turis-

(Oonclu� na 4.· pagina)



JORNAL DO ALGARVE
,

CRONICA
DE P-ARO

pelo dr., ROCHET A CA S SIANO
� AW 4RSi!Ji!W

Dia Mundial de Saúde
TUBERCULOSE

N
o corrente ano, o dia mundial de saúde foi dedicado à tuberculose.
Em todo o Mundo, no próximo dia 7 de Abril, diversas formas
de expressão estarão Colaborando entre si, no sentido de in­

formar, à escala dos grandes acontecimentos, qual o panorama
.actual da Peste Branca. .

Jornal do Algarve, através desta crónica, orgulha-se de ajudar a

difundir, nos seus leitores, meia dúzia de ideias, que os habilitem

a ajuizar, com objectividade e inteira justeza, como é norma destas

linhas, o que podemos consíderar æ -,------------
neste campo vital das técnicas, «homens de boa vontade». O estado

como uma das maiores vitórias actual, brilhante mesmo, da prognose

do homem sobre a Natureza. da Peste Branca, é, indubltàvelmente,

Não vai longe aquele tempo, em fruto da eboa vontade» à escala mun­

que, à maneira de Camilo, o tuber- dial, até porque ela é, directamente,

culoso era eonsíderado vítima de uma obra de educaçllo.

anátema implacável. Para, ele, Tenho dito muitas vezes, nestas

uma vez estabelecido o díagnóstí- mesmas colunas, que o padre Theillard

co, abriam-se as portas do Inferno du Chard in, o maior filósofo dos últi­

da Desesperança, numa perfigura- mos séculos, tinha atingido uma extre­

ção, na terra, daquele outro Infer- ma profundidade de raciocinio, quan­

no de Dante ; «O voí che intrate: do explicou, ao mundo do pós-guerra,
_ Lasciate ogni speranza!». que «conviver é, cada vez menos, viver

O «clima» social, que envolvia um contra, e, cada vez mais, viver pam».

destes condenados, era, por si próprio, Para o tuberculoso, homem de boa

um mundo à parte. Todos conhecemos, vontade, está a abrir-se, cada vez mais

pelo menos de nome, á extraordinária velozmente \11. porta do viver ecom» os

obra do Prémio Nobel da Literatura, homens seus irmãos, apôs um temporá­
Thomas Mann, iA Montanhà MágiCa», rio isolamento, que a sua própria edu­

onde tal clima foi dado em pinceladas cacão lhe 'àpontará,
de génio, as quaís constituem impe- Esse isolamento, por via de regra o

recivel padrão das letras e, o que é Sanatório, onde poderá entrar sem

essencíal, da própria Medicina. Os mé- formalidades nem burocracias, 'desde

dicas, infelizmente, em tais earmasens que o queira - e deve querll-lo, ee,

de morte lenta», pouco mais podiam de facto, for consmente, única· forma de

fazer do que assistir e prever o inevi- se ser educado - o Sanatório, dizia,

tável. As curas podiam considerar-se também está mudado: Sobre as suas

as excepções, o que está inteiramente portas brancas, a ciência, a ajuda dos

de acordo com a própria essência da homens seus irmãos, alterou a velha

Biologia, que é, em grande parte, uma divisa de Dante. Agora, para todos,

racionalização de excepções. O tal celt- pode ler-se, em letras que a História

Ina tuberculoso» acontecia por si 1>1'6- inscreveu:

prio, como decantação sanatoriaí e, O vai che entrate r Retrovate ognt

pr-íncípalmente, como harmónica psíco- speranza l

lógica do modulado geral, na socieda-
de donde provinham os doentes. Em

Portugal devemos sublinhar o nome

de Ladislau Patricio, um médico que

escreveu excelentes páginas literárias,
inspirado, precisamente, na esperanço­
sa desesperança dos tuberculosos, de

há duas décadas. Eles também, quais
dantescos Chessmans, viviam nas ecé­

lu'las da morte», com a diferença de

que o governador deste estranho Es­

tado era bem mais dificil de comover
do que aquele outro, que, afinal, aca­

bou por condenar Caryl Chessmann,
mau grado a retumbância mundial, de

seus livros. Dizer que a morte desses

outros infelizes, os tuberculosos, era

mil vezes mais horrivel, em si pró-

pria, será tocar, morbidamente, uma

tecla que é, infelizmente, conhecida de

toda a gente, pois ninguém há, que se

não lembre, tão recente é este perio­
do da luta, anti-tuberculosa, da morte

tremendamente dramática dos 'ba­

cilosos.

O que o pia Mundial de Saúde pre­
tende sublinhar, justamente, junto do

grande público, é a vitória, porque
podemos cantar vitória, numa aleluia

formidável, destes Lázaros da Peste

Branca. Hoje, pode dizer-se, afoitamen­

te que os termos do dilema se inverte­

ram, no melhor sentido: - A morte

de
.

um tuberculoso é 'a excepção, des­

de que, bem entendido, ele tenha tido

o bom senso de se tratar a tempo e

horas.
Para lá deste problema da mortælí-

, dade" que é, evidentemente, G mais

acutilante da nossa sensibilidade, ou­

tro o acompanha, e lhe é decorrente:

o. da morbilidade, ou, por outras pa­

lavras, o dos contágios.
.os Institutos e Fundações Anti-tu­

berculosos podem orgulhar-se, em to­

do o Mundo, de ter feito um gigan­
tesco trabalho policial, no sentido de

despistar todos os passiveis focos am­

bulantes de infecção: - Microradiogra­
fias, radioscopias, despistes sitemát1-
�os familiares, vacinacões, internamen­

tos precoces, tudo isto está prodigali­
zado, às mãos cheias, no seio _dos po­

vos, em ordem a rel,egar" para o sótão
dos pesadelos, esta terrivel compa­
nheira da pobre humanidade sofredo­

ra. Não quero passar em branco a ex­

celente cooperação dos médicos vete­

rinários, os' quais, ao vigiarem, inces­

santemente, a tuberculose dos bovinos,
ajudam, assim, a extinguir um dos

mais importantes focos de contágio: o

leite, através do qual, ao que supomos,
se infectaram milhares de crianças.
Pessoas há, com preparação, que não

acreditariam, certamente, se lhes dis­

sessem ter chegado à lua um foguetão,
que tivesse sido obl'a de dois ou três

homens, trabalhando, solitários, em

qualquer laboratório desconhecido. Es­

sas pessoas sabem, instintivamente,
que tal realização portentosa só pode­
ria resultar de uma multidão de equi­
pas, talvez, mesmo, de um somatório
de todas as vontades" à escala mun­

dial.
/' No entanto, essas pessoas, consti­

tuem, por via de regra, aquelas mes­

mas que, ao abrir, calmamente, o seu

jornal de todas as manhãs, estão per­
feitamente capacitad¡¡.g de que podem

teri crédito as «noticias», segundo as

quais, o investigador talou tal, ilus­

tres desconhecidos, acabam de «desco­

brir» a cura, por exemplo, do cancro.

,Estão extraordinàriamente frescas, na

memória de todos, as arrepiantes ce­

nas, que tiveram por cenário a Córse­

ga, com o dr. Naessens e o seu 'mal­
fadado «anablasb.
Com a tuberculose, passou-se exacta­

mente o mesmo: A sua cura, o seu

«controle», ia dizer a sua cdomestica­

ção», foram obra de todos, e, neste

todos, quero incluir não s6 os médicos

m&S, também, e principalmente, OS

João �ercante Ferro
M'dlco Elpeclallsta

Doenças das Crianças
Consultas diârias das 10 âs

12 e das 16 âs 18 horas

RUI (apitão (.rlos Mendoa�l, t _ f.O

Telefones { Con�ultó�io 277
Resídêncía 548

OLHÃO

Adquirido o Hotel

Aliança, em Faro
Uma ímportante firma Inglesa adqui­

riu o Hotel Aliança, em Faro, o qual
vai sofrer profundas obras ,de trans­

formação para seu integral aproveita­
menta, que nunca se fez.
A mesma firma incumbiu o arqui­

tecto James Maher de planificar um

hotel de 2. a classe em Vila Real de

Santo António, com 120 quartos, o qual
deve ficar concluido em 1966. O refe-
rido arquitecto tem também a incum­

bência do plano de outro hotel no

Barlavento pertencente à mesma firma.

Para O! leU! Pfe!entet não tenha pro�lema! I ...
os M�LI-IOR�S DOC�S DO ALGARVE

só na CASA

fabrico e apresenta�ão,
REGIONAIS

O melhor

DOS DOCES

t
Luiza Cardoso

Agradecimento
Sua família na impossibilida­

do de o fazer pessoalmente.
como era seu deseje, vem por
este melo agradecer muito re­
conhecida a todas as pessoas
que a acompanharam até à ul­
tima morada.

Para que serve o drauba­

que graínha de alfarroba
Temos em nosso poder uma

carta dos industriais de farinha
de graínha de alfarroba de Faro
ern resposta ao artigo assinado
por «um lavrador», a qual publí­
'caremos na próxima semana. So­
bre o mesmo assunto enviou-nos
um artigo o sr. Teófilo FontaiIihas
Neto, que' será igualmente publi­
cado, no próximo número.

[líni[a [irúrgi[a �e loulé'
(CASA DE' SAÚDE)

Av. José da COita Mealha

Tele'. 380 L O U L É

DIRECTOR CL'NICO:
Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Clrural,. Gj¡.r_1

Dr. Diamantino D� Baltazar:
Cirurgia dos Rins , VIIS Urinárias

(onsultas: 1.0 Sá�ado d. CI�I mês

LIS B O A' TalefoDes { [OD�u!f6�io' 736209•
, Residencia mm

Amélia Taquelim Gonçalves, de

Agora nas suas

da Rua da Porta (Ie Portugal, N.o 27

LAGOS.

NOVAS INSTALAÇÕES

Telefone

AUTÊNTICAS

82

ISPEelALIDADES EM:

Bolos de cc Dom Rodrigo,. e Doces Artísticos
Uma verdadeira

IEMESSAS À COBRANÇA PARA TODO O PA'S

tentaqiol •••

NãO deixe V. Ex.a de visitar esta Casa!

Partida. e clte¡jad...

Passou a Pdscoa com sua família,
em Olhão a sr." âr.» Maria Margarida
Lopes Brito Barbosa filha do nosso

assinante naquela viÍa, sr, dr. José
Gomes de Brito Barbosa.
= De visita a sua mile, encontra-se a

férias no Pomarão a nossa assinan­
te em Vila Real de Santo Ant6nio, me­
nina Fernanda Medeiros Branco.
= Encontra-se em Vila Real de Santo
Ant6nio a despedir-se de sua família
o sr. José Manuel Aleixo Piloto, aspi­
rante a oficial miliciano do Exército,
que seguird em breve para Angola.
= Em Vila Real de Santo Ant6nio en-,
contra-se com sua esposa e filha o er.

Jolla Marques Oolaço, nosso assinan­
te em Ourique.
= Esteve em Vila Real de Santo An­
t6nio, acompanhada de seu filho a sr."
D. Rita Rosa da Silva Lopes, nossa

assinante em Lisboa.
= Estd a passar algum tempo em Vila'
Real de Santo Ant6nio, .acompanhaãa
de seu marido e filhos, a sr." D. Al­
bertina do Carmo Branquinho.
= RegreSsoú a "sua casa no Oocém,
acompanhada de seu marido e irmll,
a nossa assinante sr." D. Maria TeIma
Oeiras Correia Reis Vieira.
= Segui>!.¡, pIJI'a S. Miguel (Açores) em

missllo de serviço o sr. Alexandre Mo­
reno Frade, .semmâo-saruento da Ma­
rinha, nosso assinante' na Cova da
Piedade.
= Esteve em Faro o nosso compro­
vinciano sr, dr. Miguel Roldan Rama­
lho Ortigllo, antigo governador civil
do distrito. ,

= Com curta demora deslocou-se á
Lisboa ,a sr." D. Maria' de Lurdes

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DI,ZER:

AGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RAplDA E BARATA

A GÁS LfQUIDO
DESDE 1.850$00(BUTANO OU PROPANO)

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA &

,JUNKERS

m

Junkers
Gerente:

• Óptimo funcionamento il pres.
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido eos seus disposil/vot
de segu�nçe.

EIUA O SElO DE 8WITIA DOI

SILVA, LD A.

VENDA:

"UA DA CONCllsçAo. 17-a •• -LISBOA _ TELlEr. 8a7.. 711

À

Nos Agentes'das Companhias
Distribuidoras de Gás

Bravo, nossa assinante em Ferragudo.
= Fixou residéncia em Faro o nosso
assinante sr, ,Ant6nio Hermenegildo.
= Encontra-se a férias em Vila Real
de Santo Ant6nio o er. Manuel Socor­
ro Ten6rio, nosso assinante em 00-
16nia (Alemanha).
= Regressou da sua viagem a Mar­
rocos o sr. José Alexandre Pires que
ali se deslocou acompanhado dé sua

esposa.
= Foi transferido da Tesouraria, da
Fazenda Pública de castro Verde para
a de Vila do Bispo, o nosso assinante,
sr. Ant6nio de Sousa Serafim.

Pedido de ca.aBleuto

Pelo sr. Manuel Cumbrera Oorrea e

sua esposa sr." D. Maria do Oœrmo Le
Oocq Abeca8is Correa, foi pedida em

casamento para seu filho, sr. João Ma­
nuel Abecasis Oorreai a sr." D. Isabel
Maria Leal Palma, fi ha da sr." D. Ma­
ria Margarida Palma Leal Palma e do
er. Jolla Manuel Rosa Palma.

Ca••Dleuro

Na �greja do Mosteiro de Santa Ma­
ria de Alcobaça, realizou-se, no do­
mingo de Pdscoa, o enlace matrimo­
nial da sr." D. Maria Lucília Filipe
Mealha, filha da sr.", D. Filipa de
Brito Viegas e do sr. Francisco ortetõ­
vilo Mealha, proprietdrio em Alman­
sil, com o sr. capUllo João Manuel
Fonseca Indcio, filho da sr." D. Maria
Guerreiro Fonseca e do sr. Joaquim
Indcio, proprietdrio do Café Brasilei­
ra, em Faro.
Testemunharam o acto, a que presi­

diu o rev. dr. Olementino de Brito
Pinto, primo da noiva, a sr." D. Noé­
mia de Jesus Cardoso Orist6vllo e o
81' .. Manuel Rio,ardo Crist6vllo Sousa,
por parte da nubente e, por parte do
nubente, seus pais, em 'I'epresentaçllo
da sr." D. Maria Valentina âos Santos
Moniz Canada e seu esposo er. Guilher­
me Indcio Canada, ausentes por motivo
de luto recente .

Ap6s a cerim6nia, foi oferecido aos
convidados um almoço na Estalagem
do Cruzeiro, em Aljubarrota. Os noivos
que seguiram, em viagem de núpcias
para a Ilha da Madeira, fix(l.ram resi­
d/lncia em Lisboa.

Baptizado.

'Na igreja de Vila Real de Santo An­
t6nio realizou-se o baptizado do me­
nino Jorge Manuel Oeiras Oorreia Reis
Vieira, filho da sr." D. Maria TeIma
Oeiras Correia Reis Vieira e do sr.
Armando Jorge da Silva Reis Vieira.
Foram padrinhos do ne6fito seu avO
materno sr. Manuel Joaquim Oorreia e
sua tia sr." D. Maria Ha1ldée Oeiras
Correia.
= Na igreja de Vila Real de Santo
Ant6nio baptizou-se a menina Rosa
Maria Segura 'da Rosa, .filha da sr."
D. Maria Oatarina Segura da Rosa e
do sr. José Maria Camarada da Rosa.
Foram padrinhos o sr. José Manuel
Santos Rodrigues e a sr." D. Maria
da Encarnação Segura.

DOellllre

Tem estado gravemente doente, o
nosso assinante sr. Ant6nio Aleixo,
factor de B." classe, em serviço na es­

taçllo dos caminhos de ferro em OlMo.

�\fálri•• f�u.elma 11••�lme
M�DICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
Conllalta.. diária. às :l5 horas

-§-
Rua Filipe Allstlo, 21

Telefone 413

FARO

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(..sultas: 1.0 Sii�ado d. cId. mês

LI S BDA' TelefoDes { [oD�u!f6�il 323156
, leSldeltl1 mm

de 26 de Março a 1 de Abril

Monte Gj¡ordo

Artes diversas 21.897$00

Qu_rt.Jr.

TRAINEIRAS:
Senhora de Fátima .

Maria Luisa
Artes diversas

6.309$00
2.123$00
38.787$00

47.219$00Total

L_ao.
TRAINEIRAS:
Donzela, .... , .

Bala de Lagos. . . .

Sagres .

Nossa Sr." da Pompeia
Milita . . : . . .

Olímpía Sérgio

5.060$00
9.550$00
4.640$00
3.990$00
1.480$00
720$00

Total 25.440$00

de 25 a 31 de Março
PortlrnAo

TRAIN.I1U,8 I

LoÍa
Lena .

Novo S. Luis
Arrifana
Trio ..

Palmeta
Donzela
Brisamar
Oca .

Pérola do Barlavento
Praia Marena .

Lestia . . . .

Estrela de Maio
Farilhão . . .

Sagres. , . ,

Maribela .

Belmonte .

Maria do Pilar
Mirita .

Anjo da Guàrda
Total

14.800$00
14.600$00
8.900$00
7.500$00
7.200$00
6.800$00
6.600$00
6.300$00
6.010$00
5.400$00
5.250$00
4.250$00
4.200$00
2.750$00
2.200$00
2.150$00
1.990$00
1.900$00
1.700$00
1.250$00

111.750$00

..-... Ihlill ... Santo 4n"'nlo'

de 2 II 8 de Abril
ENTRADOS:, portugueses «Nereus»,

de 334 ton." de Algeciras, vazio; es­

panhol «Lago Enol», de 992 ton., de
Cádis, vazio; portugueses «Maria Chris­
tina», de 769 ton., de Lisboa, vazio;
«Mira Terra», de 563 ton., e «Silva
Gouveia», de 550 ton., ambos de Ca­
sablanca, vazios; «Maria Christina», de
769 ton., de Lisboa, vazio.
SAíDOS: «Nereus», «Marla Chris­

tina», «Mira Terra» e «Silva Gouveias,
todos com minério, para Lisboa; «La­
go Ena!», com palha, para Las Palmas.

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
lisboa: Rua 12, Dezembro 101-12,Telef. PPC'325363 • Poria :'Rua S6'da Bandeira 52, TeleL 21588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

Agora no Algarve

Para Montras e Marquises, etc.
Reparações - Preços de Competê.neia

Deseontos aos Srs. Construtores

Orçamentos. grátis

à Fábrica de Estores Mosqllisol
v I L A R I N H O s-s. BRÁS DE Â LPORTEL
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,

FABRICA CO MUNCO

_;i ,

CE RAclOS

CISTRIBUICORES

TRAN $1STO,R I ZACOS

OS- MAIS BAIXOS PREÇOS DE VENDA JO PÚBLICO JSSISTÊNCU TÉCNlCj '. GARANTIDJ, COM 'PEÇAS DE ORIGEM

,
' . I "

.

A MAIOR VARIEDADE DE MODELOS DE RADIOS PORTATEIS DO MERCADO

deSoc. Nac. Irnporlaçoes,
Av. 5 de Outubro, 15-1.0 - L I S B O A -I - Telefones: 58435/51043/735010

AQ,ENTES N 0'- 'A Lo Q A lit va::

ALBUFEIRA - Hélder Vieira de Sousa
ALJEZUR - José Inês Lopes
ARMAÇÃO DE PÊRA-Franciscode Sou-
sa Girão ,

CASTRO MARIM - Casa Dias de José
Pacheco Dias

FARO - Stand Husqvarna de João Inácio
C. da Costa

FARO - Papelaria Artys de António dos
Santos C. J.

F,USETA - Elect-ro Fusetense de Manuel
Pedro de S. O.

'

LAGOA - Rogério Coreeía das' Neves
LAGOS - Rádio. Laeébr'iga, de-josé Bor-
ba Martins

'

.'

LOULÉ - José Guerreiro Martins Ramos
MONCHIQUE - Agên�ias Comercial e de
Seguros Palma

MONTE GORDO � Hotel VascQ,da Gama
ODECEIXE - Cláudio Correia Duarte

.

OLHÃO - Electr..if.icadora do Sul de Ar-
-can]o & Veiga "

.

PORTIMÃO - Electro Viétória de Joa-'
: quim dos Santos

.

PORTIMÃO � Electro Rádio de Manuel
Andrad,e, Santana '"

PÚRO;'TÓRio-PAUERNE -::_ jasé Cabrita
Bazelga

SILVES - joão Fraricisco de.Sousa Girão

STA. CATARINA DA FONTE DO' BISPO
- Manuel Alberto ,Silvério Carrusca

S. BARTOLOMEU DE MESSINES - jasé
.

Cabrita Bazelga
'

TAVIRA -'Manuel da Conceição Currito
VILA 00 BISPO - António P i n h e i ro
Ramos .

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Ma­
nuel da Conceiçâo Currtt»

................................................................................_••••••�•••••••••••••••••••�dI �..�.����� � J' �••••� � � � ,

CONSTANTEME¥TE temos, sobretu-

do nos jornais locais - e, por

¡<¡cais, queremos significar' oe da Pro­

vincia - que, este ano, se 'lilia fizeram
es testae do Carnaval, por andarem os

:

louletanos desavindos com poZíti.cas.
Eu nao s�i nem quero saber como

é que o, cultivo de uma arte ou cMn­

cia que deve ser programada para

beneftoço e telicidade dos pOVOs, pode
ter conduz-¡do a' soluçllo Uia abst1'Usa,

como é a de se não iazer nada, em

prejuízo do bom nome da terra, da

tradiçllo, do bairrismo, da fama con­

sagrada, do turismo nacional e até

como atracçllo internacional como já l-¡.

Nilo ,há um� voz discordante, no 8en­

tido de encaminhar aB opiniões seooo

para a sentença, sem apelaçllo: Tem

de se fazer as festas do Carnaval!
E estas minhas considerações, vllm

ao papel, porque a minha convicção
sincera e isenta de 'qualquer maldade,
intençllo, tendencia ou partidarismo é

a de que ninguém se quería meter na

Festa.
Ora isto, é que nao é politica e a

todos oe que me 'V'ierem diRIer o con­

trário, acrescentarei que o 1140 fazer
as festas é que provocou reacções po­

líticas e cavou mais fundo o lasso ou

vala entre as partes intervenientes,

Otunnem-ttie lá o que quiserem, mas

a vontade é que era pouca e havia, em

grande dose, o propósito de atribuir a

cada um, aquilo que cada um 000

queria. Este aquilo, era a responsabi­
lidade pelo insucesso.

E de tudo isto o que resultou' Ba­

talha de comunicados, maior dissen­

ç/lo entre louleta'IUJs, desprestigias
para a terra, montanhas de irritações,
ofensas pessoais, precipitações, enfim,
falta de bom 8enso.,.

Ora é tempo de levantar novamente

'o bom nome da terra, o seu prestigia,
o valor turistico das suas festas, o

encoraiœmento para renascer a tradi­

ção, a preparação de uns festejos que

possam ter, na reaUàade, o prestigia
nacional e internacional que, cada um,

com mais ou menos razão, lhe atribui.
Por um lado, a Santa Casa da Mise­

ricórdia, por outro a Camara Munici­

pal, embora os responsáveis pelas suas

administrações, estejam ionae, de vi­

verem em bom clima de entendimento,
devem começar por coligir elementos

que, na altura própria, serão postos
em equação por u,ma comissllo nasci­
da das duas instituições, ou por elas

pr6prias se o clima já estiver mais
desanuviado.
E convém nao esquecer que se se

:pretende dar II eSllas testas, um bri-

lhantismo' tal que, com verdadeira pro­

priedade, possam alcançar foros de

atracção turistioa, 1140 será demClls,

integrá-las já na Operaçtio Algarve­
-Turismo e criar na capital do distri­

to ou onde se situar a 'direc_çtio da

eona, um consulado, cuja atribuiçtio
será colig,ir os elementos e ajudas âos

Municípios algarvi08, das agllncias de

viagens e transportes e outros orga­

nismos que, das festas anteriores têm.

beneficiado, mas pouco ou nada t�m

ajudado.

CO NS'U LTA L
Consultores de Investimentos no Algarve, Lda.
F?raç. Miguel BOmbarda, 8-AL.SUF"EIRA

Tendo sido fundada para aconselhar no investimento

de propriedades de todos os tipos, no A.lgarve, agrade':
cem informações dos proprietários, de quaisquer casas

ou terras, que desejem vender.
'

Pcderosos jactos Super oc-s
da Canadian P�cific
voam para a cidade eterna

transporta",d�_ milhares de passa­

geiros atrardos pela fascinação lrre­
sistrvel da velha Roma.

Pensando em si a Canadian Pacific
veterana em transportes aéreos

oferece-lhe, a caminho da, Cidade

Eterna, um excelente serviço com

pessoal português a bordo;
,

Canadian Pacific um elo sólido

Lda.

_
' r' ¡ ?

" , I'

T

,
'

•

PJogressos e retrocessos da nossa terra
lINHAMOS há tempos, neste peque-

no arauto da nossa cidade, a11J'l­

trado da beleza que adviria com a ilu­

mina"llo -âos monumentos de Távira,
cópia do que se vem faeenâa em outras

cidades. 1{tio queremos diRIer que foi

aproveitando esta sugest/lo qUe as _ar­

mas manuelinaa da port� da cidade

apareceram focadas por um pequeno

projector que chama para elas a aten­

ç/lo dos nossos visitantes nocturnos,

Seja como for re1ubilamos com tal

medida, mas apr�-nds perguntar: Tam­
bém 11(10 ficaria bem 116. igualmente
fossem iluminadas es ameias do CaB­

tela, o pórtico da igreja da Mi8eri-

córdia e outrosr
,

O jardim é a nossa sala de visitas.
Não havia ninguém. que ao passar por
Tavira nao admirasse a fresca relva
'do8 simétricos canteiros, o colorido e

belelila das ttores que sempre ali abun­
davam O'U a .Hmpeza que imperíava
naquele acolhedor recanto.

Hoje tudo mudou. As llores silo ali

quase, coisa rara, enquanto que o solo

chega por vezes a um estado de aban­

dono �entável. lilas canteiros - facto
engraçado - fO'l'o,m «plantados� gran­
des paus destinados às iluminações
das festas da Miseric6rdia, li. que hoje,
volvidos cI'lto meses, ainda lá se en­

contram. Nilo é do no8S0 conhecimen-'
to qu� seja cultivado naquele jardim
o fruto de LaM, o qual llrovocasse
amnesia a08 plantadores dos referidos
paU8. Mas, como estomos a escassos

quatro meses de nOVaB festas também
'lUJS parece 1140 merecer a pena proce­
der agora à sua «colheita:.. E'V'ita tra­

balho nao é verdade'

Com os primeiros turistas aparece­
ram igualmente os agentes de um re­

paro que há muito tínhamos em mente
trazer a público, chamando para tal a

atençt10 âa« autoridades.

Um vasto grupo de miudagem, apro­
veitando a visita de estranhos, tem por
hábito lançar-se na pedincha de «tos­

tões» pelas esplanadas dos cafés, dan­

do um mau conceito a uma terra que
hd muito acabou com a mendicidade.
Seria, realmente, de grande necessi­

dade afugentar esta garotada ouio fim
em vista é apenas a procura de algu­
mas moedaB generosas para a compra
de guloseimas,

OFIR CHAGAS

Com· vista para o mar

-+-

REALIZARAM-SE com noMvel or-

dem li. luzimento, este a'IUJ, as

procissões das bandeiraS e do enterro

do Senhor, a primeira das quais, no

ano findo e com o pretexto do mau

tempo, foi suspensa, quase 4 hora.

Convém relembrar estas pequeninas
ccl'lsas para que se acentue que; mui­
tas VelileB, 'a tradiçllo renasce com mais

'V'italidade li. vontade de taeer.

Domingo de Páscoa! Também com

uma afluencia extraordinária de foras­
teiros, fcl'l conduzida processionalmen­
te, para a igreja de S. Sebastião de

Loulé, a veneranda imagem de Nossa

Senhora «;fa Piedade, padroeira de

grande devoçllo âos louletanos e em

honra de quem se realizam novenas.

na mesma igrej�, todas as noites.
A [esta grande terá lugar nos dias

le e 1/1, de Abril, constando-nos que os

festejos ass-umirllo, no corrente ema,

maior brilhantismo e ,beleza.

REPORTER X
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JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

---',

V1sitámo8 por estes dia8 as obras

do bairro de casas de rendas económi­
cas que está a ser construido na Porta

Nova. Ao que nos. fo' informado e

tivemo!! ensejo de observar, a primeira
fase é composta por dois blocos com

um total de $lO focos cujo estado de

adiantamento já é notório, prevendo­
-se ainda a construçllo de outros dois
blocos após a conclusão tios primeiros.
Por outro lado foi já aàjudicada e

está prestes a iniciar-se a o,bra de re­

paraç/lo da Rua das Freiras, um dos
acessos ao Largo das Feiras.

Dignos de registo estes dois melho­

ramentos que muito bem se enquadram
na onda de progresso de (lUe a nossa

cidade tanto necessitava e na qual,
teuemente, começou já a navegar.

A Primavera entrou e com ela come­

çou a notar-se certo movimento tur's­

tico. Nas esplanadas âos cafés vimos

j1 ireouente pr.esença de muitos es­

trangeiros extasiados com a amenida­
de do nOSiO cUmG.

Em qualquer ponto do

Algarve. Compra-se cha­
let ou casa velha para
reconstrução.
Resposta a este jornal

ao n." 4.190.

FAMOSAS TINT,I\S PARA

TINGIR EM C"S�

Dep6s. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telefone 49312
- LISBOA-
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• Automóveis e camiões
MERCEDES-BENZ
MORRIS· MG . WOLSELEY
AUTO UNION . DKW
STUDEBAKER

• Veiculos «todo-terreno»
(com tracção nas 4 rodas)

• 'Motores maritimos
industriais e agricolas

• Grupos moto-LomLas
e

-

�lectrogéneos
• Sondas e rádio-telefones

parà Larcos
• Velas CHAMPION

Óleos luLrificante.
CASTR.OL'

•

• Peças SoLressalentes
e Acessórios para:

Veiculos, Motores e Sondas

Grandes Oficinas' de

Reparações Mecânicas
em automó,ve:is, camiões
motores maritimos
e estacionári9s

•

E

GRANDE

INDUSTRIAL

ORGANIZAÇÃO COMERCIALUMA

AO SERViÇO, DO ALGARVE

Os
dos

ae_rogramas
nossos militares

De Bigene (Angola)
Bigen�, 25-3-964

Sr. director

Os meus sinceros votos sao que o

Jornal do Algarve continue progredin­
do e acumulando Ilxito's como o tem

conseguido, pois tem prestado belos

serviços tanto ao Algarve como aos

filhos deste, Percorrendo o mundo,
levando nas suas pdginas a publicidlJ­
de do Algarve, falando das Buas bele­

zas, das Buas lindas praias, do seu

belo clima, das pawlJgens enfim, le­

vando aos turistas a noHcia de que no

Algarve se passam umas belas férias.
O Algarve tem engrandecido, deven­

do em muito ao Jornal do Algarve;
muitas novas estradas se tim conse­

gutdo; os arruamentos das cidades,
vilas e aldeias, o Aigarve tem melho­
rado bastante em todos os sentidos,

Além disto tudo e muito mais, ele

chega até n6s, filhos do Algarve e

que se encontram em todos os conti­

nentes, no Ultramar e
�

em todos os

lados ele vem trazer, aquilo que nos

dd alegria; quantas e quantas sao as

vezes que ao recebll-lo 'sinto-me como

fora da guerra, sinto-me feÍiz; ele sem

dúvida dd-nos confiança, Muitas fe­
licidades.

Termino com os meus cumprimentoB
respeitosos,

José António Sequeira Cabrita

(furriel miliciano)

,Creme hidratante dá à pele �

dose de humidade necessáris
à rehidratação das celulas
Particularmente indicado paD
peles sensíveis e alérgicas, poo.
ser usado de dia e de noit..

Felicitações da América pela
Operação Algarve-Turismo

(COnclUB40 da 1.· pdgina) ,

mo que, sem qualquer sombra de dú­

,vida, todos n6s ficaremos a dever a

esse [ornat os benefícios que [â se estão

a colher.
'

Até hâ bem pouco tempo o Algarve
era pràticamente desconhecido, os tu­

ristas afluiœm em massa para o norte

'do país e especialmente para a costa

do sol ... ,
mas aonde hâ realmente Cos­

'tc¡ e Sol? no Algarve evidentémente,
?nas 'essa benesse s6 começou a ser rea­

uâaâe depois do barulho ensurdecedor

que o Jornal do Algarve'iniciou e que,
estou certo, nunca maw parard,

-

Junto tenho o p1'azm: de enviar a' v,

uma iotoaratta do jornal «The New
York Times», de 23' de Fevereiro pas­

sado, para v, aoreoiar que o nosso Al­

garve também jd vai sendo gente, pelo
que ultimamente os t�1istas americanos
têm. mostrado, grande interesse em sa­

ber pormenores da nossa província,
Aproveito a oportunidade para infor­

mar v, que tenho recebido o [orna; com
reautænâoae e dar a minha opinião
quanto ao nome a dar ao novo aeroporto
que se estd construindo em Faro. Os

meus parabéns ao sr. Lã por ter protes­
tado pelo facto de um leitor se ter lem­

brado do nome do pioneiro da av�ação
no Algarve - pois lembro-me muito
bem de quando ero' menino e que per­

c01'l'ia, em ,bicicleta, diàriamente a es-:
trada Olhão-Faro, ver o sr. Lã [aeer
� suas aterragens de mestre - paiS
ÚYrupartilhando com o pensamento da-

_. qu'el�' Ú;nhor; acho que temos outros

��.nb�ft8 <:que merecem essa honra.. mas

�n!fà me parece justa a sugestão do mes­

;ima'senhor ao indicar o nome de «Aero­

�per!Q dé, Faro» porque, na realidade o

;'t ;'
,

'i_.��--------------�-----------

f:ÊMPREGADA
Precisa a Santa Casa

da Misericórdia de Vila
R.eal de Santo António�
para serviços de Secre­
taria� e CORn conheci­
Rnentos de contabili­
dade.
In/ornlações na Secre­

taria do Hospital.

Tractor
Reparado, com doís pneus

novos, charrua de dois fer ..
ros e friza de um metro e

oitenta de largura, vende-se •

. Respostas a este jornal,
ao n° 4.198.

I Campeonato'Distrital de Pes­
ca Desportiva, de mar e rio,
organizado pela F. N. A. T.

aeroporto não é de Paro mas sim do

Algarve, embora Faro, como é 6bvio,
tenha tido esse privilégio. Se não hou­

ver por aí um her6i que mereça essa

honra, ou um minist1'0 que tenha con­

tribuído para essa grandiosa 'obra, ou

um Miguel Corte Real, 'fusetense de

nascença e grande' português, o primei­
ro compatr10ta que pôs os pés aqui na
Nouæ Inglaterra, que trouxe a nossa

civilização aos índios e que fez as ins­

orições na célebre pedra de Dighton,
então eu sugiro que o nome deverd ser

o aeroporto de todos n6s, Aeroporto do

Algarve.
Com os meus melhores cumprimentos,

m'eia-me senhor director, um algarvio­
-ottumense que nunca se esquece desse

belo e inconfundível torrão,

Dois triciclos, ena

bona estado� para ven­

da de sorvetes. In/or ....

naa: Calé Brasileira
-FAR.O.

'

Promovido pela Fundação Nacional
para a Alegria no Trabalho, realizar­
-se-á, este ano, pela primeira vez,' no
Algarve, um campeonato de Pesca des­
portiva, de mar e rio.
A delegação do Instituto Nacional

do Trabalho e Previdência de Faro, en­

viou a diversos centros corporatívos
desta pr-ovíncia, ofícios em que se. so­
Iícita a inscrição de concorrentes in­
dividuais e por equipas a todos os que
estiverem interessados em participar
nesta competição desportiva.
As datas e os locais onde se dispu­

tarão as provas serão oportunamente
comunicadas.

Vendem�se

De v.

Muito atentamente

Arnaldo Martins da Cruz

AV. DA LIBERDADE, 35·2/
RUA ALEX. HERCULANO, �

TécnIco

Encontra-se vago um Iugar de escri­
turárto de 2." classe na Escola Indus­
trial e Comercial de Vila Real de San­
to António,

Prlm.rlo

Foi nomeado delegado do director
dó distrito' escolar de Faro, em Mon­
chique, o sr. prof. Domingos Calado
,Estorninho,

'

- Para exercer as funções de auxi­
liar de limpeza da escola de Monte
Gordo, Vila Real de Santo António,
foi. contratada a sr.« D, Maria do Car­
mo Calvinho Afonso,

Defenda as

ÁRVORES
de FRUTO

da formiga argentina �.�
usando

J
,

\ ��.
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PRODUi�s' QuíMICOS

DISTRIBUIDORES

LARGO DO MERCADO, 49 - FARO - SEDE - TE(EF. 969

PORTIMÃO - FILIAL - TELEF. 516

UM LIVRO E UM POETA
Acab� de ler, interessadamente, «Os

Poemas da Verdade», a estreia literária

do jovem poeta Torquato da Luz, obra
em boa hora editada' pelo ,:nosso Jornal
do Algarve. Não venho 'fazer uma crí­

tica porque tal atitude seria preten­
síosa. Venho simplesmente dizer do

conforto espiritual, da lição de huma­

nidade que este moço-artista me soube

dar a mim, que sou um velho já habi­

tuado às dificuldades da vida, aos pro­

blemas do dia a dia, aos desânimos e

às esperanças.
A Crítica já a fizeram penas brilhan­

tes, como a de João França, amigo
que muito prezo e estimo, Creio con­

tudo que João França, crttíco honesto

e escritor brilhante não apreendeu to­

talmente a mensagem, que o autor pre­

tende transmitir-nos.
Li e reli os quarenta e seis poemas

que completarn a obra, alguns dos

quais os nossos grandes poetas não

desdenhariam de ter escrito. «O que
é hoje uma lágrima, pode ser amanhã
uma gargalhada», é verdade, mas tam­
bém não é menos certo que há garga­
lhadas que escondem lágrimas. Todos
nós vamos, a pouco e pouco, com o

correr dos anos, modificando a nossa

maneira de sentir. Os sentimentos con­

fundem-se no nosso espirito, por vezes.

Os poemas deste belo livro retratam
a alma de grande parte da juventude
de hoje. Os jovens são assim. Entra­
dos súbitamente na vida, eles sofrem
-as amarguras com que nunca sonha­

ram, É na juventude que se arquitec­
tam sonhos, mas também é na juven­
tude que se recebem as primeiras de­
silusões, Neste livro eu vejo esperan­
ças, a par de desilusões. Mais aque­
las do que estas. Acima de tudo paira
'a sinceridade, principal atributo de
«Os Poemas da Verdade»,
Não resisto, à tentação de transcre­

ver alguns dos versos, principalniente
aqueles que mais profundamente me

impressionaram a sensibilidade. Ao

abrir o livro pode ler-se: «Quero pas­
sar aqui despercebido / Sem que o

mundo pressinta a minha voz / Porque
o meu grito é triste como a noite / .. ./
E 'se o ouso lançar aos quatro ven­

tos / É porque com angústias o ge­
rei / E há uma outra voz que impera

em, mim». Este mesmo poema termi­
na assim: « ... ser-se poeta é tudo

dar / E nada da poesia receber».
Depois cada página, cada verso, é

um «grito de esperanças». Alguns poe­

mas há que nos dão uma ímpressío­
nante lição de humanidade. Recordo­

-me agora, por exemplo, do que come­

ça: «Ouve, Mãe: / O que esperas aí
nesse teu leito / De pranto, de amar­

guras e ansiedade? / Que sonhos ain­
da guarda esse teu peito / E a tua

alma, Mãe? .. ».

Um poeta profundamente humano,
abraçando eos homens, meus irmãos».

eis como me surge Torquato da Luz,
que tern de ser colocado desde já no

lugar que lhe compete entre os melho­
res poetas novos do nosso Pais.
Outras composições merecem espe­

cial destaque como por exemplo a n.s

5: «A noite imensa revelou-se / saiu
do seu castelo / e veio cá, fora ver o

mundo. / E então como se fosse / não
mais que o eco vão dum vão apelo
/ - simples barca vogando em mar

sem fundo - / ficou por cá em ânsias

de tormenta / buscando a liberdade

/ ou um rasto de luz, / E em agonia
lenta / encontrou a clareira da verda­
de / onde se via a sombra duma cruz.

/ E aqui ficou imensa, negra e po­
bre, / Sobre as almas descendo de
mansinho lançou a escuridão no seu

caminho / ... / Agonizando em ânsias
de manhã / deixou de ser uma palavra
vã».

Outros poemas gostaria de transcre­

ver, como é o caso de «Um mar de

pensamentos», «O sr. dr. da Rua da

Prata», «Revolta», «Este ruido incr!­

vel», «Se ao menos eu soubesse ... »,

etc., mas não posso abusar do espaço
que me é cedido pelo Jornal do Algar­
ve. Não precisa Torquato da Luz das
minhas apagadas palavras. Não resisti
contudo a dizê-las para exprimir a mi­
nha profunda admiração pelo poeta a

qual se veio Iuntar a que já sentía
pelo jornalista. Todo o amanto da Poe­
sia não pode deixar de ler «Os Poemas
da Verdade» pois aí poderá encon­

trar a lição que lhe faltava. Que outros
livros surjam! Que o poeta não de­
sanime!

MANUEL GERALDO

.

_. � ..

casas

pre-fabric,adas

Instale ja uma casa ,

SomecoL para as suas

próximas férias.

a época
aproxima-ae

balnear
I
.. . .

PARTICULARES,
MOTElS, I

• PARQUES DE F�RIAS, ,

ENTIDADES OFICIAIS, ETÇ.

•

•

'.

Durante 1963 foram montados 10.000
em Portugal

metros quadrados de construções SomecoL
Continental, Insular e Ultramarino.

consulte ou peça
inform ações a:

•

SOCIEDADE DE OBRAS METÁLICAS E ELEMENTOS DE CONSTRUÇÃO,-SOMECOL, LDA.
SEDE: Rua D. Pedro V, 53.3.0 - leis. 323252·35973·35859.35358 - LISBOA

FÁBRICA: Estrada Nacional, 10 - Tel. 258722 - ALVERCA

AGENTE EXCLUSIVO NO ALGARVE:

DAVID JUSTINO DE SOUSA. TELEFONES, 127-20 e 152 ALBUFEIRA
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A MELHOR ÓPTIC,A, FOTOGRÁFICA DO MUNDO

Totalmente automática,
com obleeUya '1 1,9 e ye­

loeldade at' 11500 leg. A

mác¡uina _.la b,arltta do

mercado na lua categoria

ZOOM 8-3

Ca110ul:E:3
MOTOR ZOOM a

CANONET

Máquina de m.ar em

8 _m, com obleetlya .:

1,4, de focal vat:iável, que
é a oblectiya mali lu-.al­
nosa que actualmente se

fabrica com variação de

'oeal

I A mail senlacional ca.a­
ra de 'ilmar da actuali­

dade de funcionamento

totalmente àutomátlco. Ca­

raeteriltleal e preçol .x-

eepclonall

Ccaovn l'

A mais luminosa objectlya
do mundo F: 0;95. Obstu.

rador de cortina B, T�
,

a

111000, leg. Fotúmetr.o, de.

precisão aeopl'adt.
)

A primeira máquina loto­

gráfica de categorla de

focagem reflexa com fotó-

metro de precisão

, .

.
\
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2), - ProbleDlss de S. Mar-COlli ,Ia Se ..ra

Tem sido a. mais intensa possíve]
a: acçãe da .lunta de Freguesia
(OOflCJU8lJo lia' J. •• pdginG)

dele tal o isolamento em que' du­
rante_ anos se viveu. Os diversos si­

tios, por falta de comunicações, vi­
vem separados da sede da rregue­
sia durante meses e são jã do co­

nhecimento público 'alguns casos

dramâtícos- que este isolamento tem

orígtnado, Pata conduzir um cadá­
ver é preciso. muitas vezes que os

homens que transportam. o caixão
atravessem ribeiros com ãgua até
à cintura, pois acontece que em

certas alturas do ano nem a dorso
de animal se atinge a povoação.
Bastante sígnífícatívas estas pa­

lavras. Elas são pronuncíadas com

uma sinceridade misturada de an­

gústia mas com, a, tácita esperan­
ça de .que brevemente tudo se re­

solverá.'
Inícíar-se-â dentro de pouco tem­

po a construção do caminho muni­

cipal da. sede da: freguesia: ao sitio
da Azelheita (extremo com S. Bar­
nabé e Santana da Serra) que bas­
tante falta faz por atravessar uma
região muito' povoada e produtiva.
Justo é, salientar a intervenção do
sr. dr. António Baptista Coelho, go­
vernador civil do, distrite, no senti­
do de tornar uma real1dad'e este
anseio- de longa data.
- ll:!"nossa esperança - diz o sr.

Lourenço - continuar' o alarga­
mento da rua que conduz ao Largo
do Mercado que não poderã de ma­

neira nenhuma continuar no mise­
rável estado em que se encontra.
A boa vontade do sr. dr. Menéres
Pimentel, presidente da ,Câmara
Municipal de Silves, na resolução
deste problema torna possível que
dentro de pouco tempo ele jã não
nos preocupe.
Outras ,ruas precisam de ser be­

neficiadas como é o caso da Rua das
Fãbricas, onde o repórter tomou o

que se pode chamar um autêntico
banho de lama, e das do Castelo,
dós Ferroviários, das Hortas e dos
Poleirões. Certo é que o Munici­

pio luta com grandes dificuldades
mas, nestas coisas muitas vezes a,

boa vontade pode fazer muito.
O acesso à ponte do Vale do Pe­

reiro só será_ possivel com auxilio'
de técnicos competentes, embora
o povo já tenha adquirido o terI'eno'
necessârio. Aquele auxilio certa­
mente não faltará.

em parte, tendo sido colocadas algu­
mas tábuas em lÍéu Iugar, Inquirindo
a razão do facto que se nos afigurou
estranho, foi-nos respondido:
- Há cerea de um ano, devido iL

grande invernia que assolou a região,
abateu parte do paredão do cemitério.
Como não havia outra solução de mo­

mento, 'mandámos colocar aquelas tá­

buas e comunicámos o caso iL Câmara

Municipal que enviou um técnico para
fazer a estimativa da reconstrução, Re­

cebemos depois um oficio do sr: presí­
dente em que nos comunicou que o sr,

ministro das Obras Públicas tinha re­

servado urna verba de 32 contes para tal

fim. Contínuamos. a aguardar essa, dita
verba..'.
Por toda a povoação encontram-se

já colocados os marcos fontanários, es­

perando-se a ínauguracão da rede muito

em breve,
Da tão falada estradá para Monchique,

passando por Alferce, da necessídade
de cuja construção o Jornal do Alu.arve
ji por diversas vezes tem dito, nada

consta por enquanto, Por volta de 1935

foi iL praça um troco que não chegou
a ser entregue por não terem aparecido
concorrentes, Desta estrada muito viria

a heneficlar a g,ente 'de S. Marcos da

Serra.

No entanto ela seria uma gota de

água no oceano pols para que a fre­

guesia ficasse convenientemente servi­

da de comunicações urgiria construir
uma via que partindO da povoacão, pas­
sando pelos sitios de Pé Cruzado, RI­
bel�o de Baixo, Ribeiro de, Cima, Val­
centeios, Monte Velho, Benafátlma e

Nave Redonda fosse cruzar com a estra­
da Monchique-Santa Clara-Sabola, bem
como outra ligação, passando pela parte
da serra, que entroncando na estrada
S, Marcos-Alterce, cOllJitltulrla o cami­
nho mais directo para Silves, sede do

concelho.

A .stação do caminho de 'erro
'ica diltante da aldeia

Desd'e. o dia 1 deste mês foi criada
uma automotora que partlndQ' de ma­

nhã de S. Marcos da Serra, vem re­

solver em parte o problema das cornu­

nlcaçlles com o resto do Algarve.
A estação de caminho de ferro fica

distante da aldeia, embora já há multo
Sf' lute pela construção de um apeadeiro
em sitio mais próximo. Nilo tendo qual­
quer protecção, os passageiro. sI.o for­

eados a esperar iL chuva ou ao 1101 a

chegada dos comboios. J!) necessAria por­
tanto uma protecção no cais de 'embar­
que, Não hã Igualmente uma platafor­
ma na entre-via, o que abriga 08 passa­
geiros a complicada glnãstlca para su­

bir para a carruagem. No sentido de
resolver este pequeno problema, escre­

veu a Junta de Freguesia uma carta

ao sr. director dos transportes terres­

tre!!, pelo que é justo esperar lhe seja
dado o devido seguimento.
No próximo artigo. falaremos de ou­

tras necessidades da freguesia bem co­

mo dos problemas levantados aos cria­

dores de gado que, segundo parece,
estão em viu de ser resolvidos.

TORQtlATO DA LtlZ

Para. breve a inauguração
da rede das águal

Tendo passado pelo cemitério local
verificAmo. qu. o re.pecUvo muro rulra

'HÁ MAJS D'I. 4,0 AMOS

que, eata easa se dedica 8:xelu.lva·
mente a fornecer os melhor•• ti­
po. de. lanificiol para, 'fato. de
Homem, Senhora, e Cr.iança

dades de vAria ordem. - diz-nos o sr,

dr, António Bernardino Ramos -. nil.
doentes que não podem ser vísttados,

Aliás o povo já criou a mentalídads d'e

que não, pede'ser visitado, As, rfbeíraa

compltcam ainda mais o problema,
O povo construiu a, cesa. para. o IIjlU

médico,' assim como, o eonaultõmo, 6' a

farmácia. O' terreno tol oferecido pelo
falecido, . casal; D. Maria dii. Conceição
Santinho Vargas e seu esposo José, Ven­
tura Vargas, pais dO'sr. M'ârlo SanU­

nho Vargas, um grande amigo; de, S.

Marcos, da Bel'ra, que bastante nos, aju­
dou na elaboração destes art·lgos. No

entanto a. casa agora._ precisa de repa,
l1acões que' devel'ão' custar cerea de vin­

te contos. IDos' srs; presidentes da Câ­

mara e governador civil aguarda S. Mar­
COli da, S.erra a, compreensiva ajUda.

O povo conltruiu uma casa

.

para o seu _.édieo

o sr. dr. António Bernardino Ramos

é desde há muito o médico da freguesia.
Nascido ali, ele compreende as dificul­
dades do povo e tenta ajudá"lo. 11;, allás,
um cUnlco competentlsslmo, a cujos ser­

viçQII acorrem pessoas de todo o Algar­
ve e do Alentejo, como tlivemos oportu­
nidade de constatar. Chega a trabalhar

ininterruptamente d�sde !LB duas da tar­
de iLs dUM da manhã. Para podermos

.

ter urna troca de Impressões mais de­
morada com o prestante facultativo
forçoso foi esperar atê depois da mela­

'-nolte, pols tinha doentes Si atender no

consultól'io.
- Em face da ausência absoluta de

caminho. tr&WIitiveill .ur¡rem diflcul-

,
,

,

'

SURD�Z
SENSACIONAL aparelho para recuperar

uma confortável audição: não tem fios, não
tem consumo de pilhas, sem ruidos, invisfvel
nas senhoras, várias tonalidades, audição per­
feita ao telefone, totalmente aparafusado cir­
cuito electrónico completo sem avarias con­

tactos em Ouro eRodium SCANDIAVOX,
o melhor e mais duradouro aparelho deste
género que se fabrica no Mundo. Demonstra­
çOe. e trocas.

Se V. Ex.a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma, experiência.

NUM SIMPLES

POSTAL PECA
AMOSTRAS

Veja as qualidades, pre­
.ços e descontos e verifi­

cará da conveniência em

passar a ser meu cliente

Mortos em eonsequên­
eia de desastres

Próximo d$ Redondo e por se ter
despistado o automóvel que conduaía,
perdeu a vida o sr. Hermenegildo Au­
gusto Rosário Martins Brito, de 31
anos, natural de Estól e electricista
dos C. T. T. Era casado com a sr,.
D. EmHla Figueiredo Brito, operado­
ra dos C. T. T. Deixa dois filhos de
tenra Idade.
- Em Lagos, ficou com o crãnío es­

magado sOQ uma camioneta que esta­
va a reparar, o sr. Esmeraldo de Je­
sus, de 33 anos, solteiro, serralheiro,
- No afundamento de, urna lancha na

ria de Faro morreu' o maritima sr.
João dos Santos; de 65 anos, solteiro,
natural daquela cidade.

t�s t[. 1f. J. no 'llgalrvtt
Foi transferido do núcleo de Faro

para o de Portimão, o guarda-fios sr.

Alexandre Estêvão Marrelros.

Notícias de Olhão I
Um apelo aos emigrantes, algarvrios

Lemoe com o maior interl1,88e 11 emoetlo a carta e reportagem subscrUM velo
saud080 João de Sousa e Silva QuintM, amantissimo filho de Olhão, Oremos ser

muito dificil traduzir com tanta clareza e ai,mplicidade o amor que este ,bom
olhanense demonstrava pela sua terra natal,

Longe muito Zonge, nunca dela se esqueceu e fazia por acompanhar, e até
«viven 08 problemM da vila que lhe foi berço. Lamentava, e com .toâa a:,raztio,
a falta de colaboraç{fo âo« olhanenses para este semanário. Perguntava, s,e
nlllo há quem se preocupe pela sua terra, ou se tudo nela é actualment,e. tão
perlcito que MO há necessidade de criticar, 'de pedir, e mesmo de rogar
se preo£so é», Essa falta de noticias entristecia-o.
Fazia, pois, um apelo aos lilhos de. .'

OlMo e ao brioso olhanense, para que as noticias emanadas de Olhao podertio
«Iizessem inser�r "ma seceao semanal interessar aos otnanenees aqui resi.
per,,!,-anente, atnda que 1?equenín!1» e dentes ou ausentes no estrangeiro.
dedwada li sua terra. Inststw maw. do Supomos que todos gostarãO de sa­
que uma, ves neste ponto. Para, eZe ssso b.er notícias- relacionadas com centenas
era cruowZ. João Qutntas preC108ava de ou mesmo milhares de naturais de
noticias da sua terra. João Quintas Olhão, que se espalham pelos quatro
adorl,lva saber algo dos seus conter- cantos do, mundo e ai crilNam as suas

rdneos, âos seus' problem�, df!s suas raizes e deram os seus frutos.
necesstdades, das sua.! asptraçoes. Interroçæm-se, muitas vezes, os olha-
JuZgamos que pINa este saudoso nenses aqui residentes e a'lgarvios em

olhanense as noticws do burgo que, o geral, o que será, leito do «ti Manel»
viu nascer er�m quase tao nece,ssárws do «mlJno» Ant6nio etc., onde viveJ st!
como o pr6pT'lo ptlo de cada dta. Ele já morreu se tem singrado na vida,
�altmentava-se» também com elas.

. se tem filhos, netos, bisnetos, enfim,
Que saudade ele tmha da sua terra! toda uma gama de acontecimentos que

Que' grande amor lhe âeâicova! Entio 000 podem deixar indiferentes os- seu,s
s6 ele, todos a_queles «melas» qU,e conterrdneos, sejam eles familiare!!,
anualmente se, reunem em Buenos At- amigos ou simples conhecidos,
res pa'!.'a passarem umas horas de re- Por que 000 colaboram também os

c?rdaçao, demonstram os mesmos S.en- emigrantes algarvios e nos fornecem
t1mentos. 'pormenores das suas reuniões, reali-
Por isso, alegra-nos anotar que a eaçõés quem nasce quem morre quem

voz justli' e criteriosa do infeliz olha- casa éto., etc,"
,

nense f01 ouvida � mesmo antes de ter Tudo isso interessa podem estar
chegado ao conhecimento da nossa certos

'

Redacção - pois ultimamente, com
.

«Manos» João Alegre Luciano de
certa frequ�ncia, tem aparecido nas Sousa João Armando 'José Alberto
colunas deste _jornal 'mlPÍs noticias so- Frota' e muitos outros a, viverem pq�
bre a nobre vtla de Olhao, e até a tal esse mundo fora (Brasil, Estados Uni­
<secçlfo semanal permanente» que ele dos da América do Norte Oanadá
tao apaixonadamente havia preconi- Austrália. Alemanha, França; Argenti�zado,

_ na, Marrocos, etc,) d�m-nos as vossas
Se a vontade naO esmorecer, as 11.0- notícias. N6s também ficaremos con­

ticias 000 nOB faltarem e a pouca com- tentes ao sabermos de v6s ..Matem a
peténcw que temos para escrever 000 nossa curiosidade,
diminuir, cá estaremos neste «canti- Que interessante e útil seria' se hou-
11.11.0 pequenino», co�o ele lhe chama- vesse mesmo um correspondente do
va, com a regular��ade que nos for Jornal do Algarve nas nossas col6nias
possível, a dar notic'ICIS da nossa terra de emigrantes, especialmente aquelas
e das suas gentes. mais populosas,Berd uma homenaUE!m p6stuma por Semelhante colaboraçlfo poderia ha"n6s :prestada li mem6rw de tao dedwa- ver do Ultramar portugu�s. Seria
do ftlho de OlMo. igualmente benvindas.
No entanto, parece-nos que nao s6 Talvez que o dindmico e compreen-

sivo director do nosso jornal acom­

panhasse com interesse esta iniciati­
va tao original e reservasse um peq�e­
no espaeo para a correspond�ncia dOB
nossos lemigrantes. ,

O Jornal do Algarve ainda seria lido
com mais sojreguidao e julgamos nao
andar longe da verdade ao afirmarmos
'que ele teria até maior expanslfo.

O apelo está lançado. Mti08 li obra,
pois, comprovincianos,
V6s tendes agora a, palavra. - C.

Mofor Merced,es
el caixa de I1docidade, ven­
de em óptimo estado

I
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JORNAL DO A LGA'RV E

Â vinda de Henriette Marineau a I
Faro - «Possibilitar o contacto do
público com um nome de prejee­
ção internaéiona'i é um dos nossos

obiectivos» - declarou a JORNAL DO ALGARV�
o eng. Osvaldo Bagarrão, director do (inema Santo Ântónio

E�lrevi.la de JOÃO LEALSabemos do vivo interesse que des­

'pertou a vinda a Faro da extraordi­

nâría artista que é Henriette Morineau

para interpretar a peça de Pedro

Bloch - «Sorriso de Pedra». Todo o

Algarve tem assim o ensejo de assistir
a um espectáculo do maior nivel, dig­
no dos palcos de qualquer capital.
-Tendo em vista elucidarmos os nossos

feitores sobre estaœeafízação do Cine­
CTeatro Farense, na sua :sala de es­

pectáculos, que é <? Cínema Santo An­
t,ónio, e dentro do espír-ito que orien­

ta toda a actividade do nosso jornal,
procurámos o st. eng. Osvaldo Baptis­
ta Bagarrão, tão conhecido pelo incre­

mento que tem' Sabido dar às activida­
des a que o seu nome esta ligado, e

na sua qualidade' de director daquela
empresa. Amàvelmente atendidos, com
o cunho de lhaneza que lhe é próprio,
pedimos para nos elucldar sobre os

objectivos que ditaram a realização
deste espectáculo teatral. E a respos­
ta surgiu prontar-

-

..

- Ao organizarmos este sarau com

tão grande artista, tivemos em mente

possibilitar o contacto do público com

os nomes grandes de projecção nacio­
nal e até internacional do mundo da

cena. Além disto e ainda, em virtude

da tão falada ecrrse do teatro» procu­
rámos contribuir para a criação de um

ambiente de carinho e interesse pela
actividade cénica dando-lhe o ensejo
de assistir a um espectáculo de bom

Iüvel. Finalmente procurámos ainda
criar uma maior variedade de progra­
IDas, saindo da rotina das habituais

sessões de cinema, isto antevendo fu­

turas posslveis realizações.
- E existe urn calendário concebido

para a consecução deste objectivo?
- De modo algum, pois a elabora­

ção dum calendário dessa natureza es­

tã sempre sujeito a contingências de
ordem vária. Trazemos a Faro Hen­

riette Morineau, na peça de Pedro
Bloch - «Sorriso 'de Pedra» porque

. se trata de uma artista verdadeira­

mente excepcional, que entre nós, e

além desta representação, já alcançou
grande êxito em «Delirio», igualmente
no Teatro Nacional D. Maria II, tra­

tando-se duin caso à parte no mundo

da arte. Por outro lado a categoría da

peça escrita por Pedro, Bloch é urna

segurá indicação 'do mérito da mes­

ma. Temos assim um começo magnifico
nestas nossas realizações, trazendo a

Faro uma verdadeira artista.
Elucidados sobre o modo como se

estava encarando esta organização por
parte da entidade promotora, indagá­
mos como a mesma se desenrolaria.
Foi então que ó sr. eng, Osvaldo Ba­

garrão nos disse:
- O espectáculo será apresentado

pelo sr. João Pinto Dias Pires, que
falará sobre a artista e a peça, Se­

guir-se-á a representação desta obra

em dois actos, No final realiza-se em

cena aberta uma homenagem das co­

lectividades algarvias ligadas à arte

cénica· e
à

cultura à artista Henriette

Morineau, e. em que usará da palavra
o er: dr. Emilio Campos Coroa. Tam­

bém, a direcção da empresa promove
o descerramento de uma lápide que
recorde a passagem da artista franco­

-brasíleíra pela nossa ·casa de espec­
táculos. Ainda dentro do capitulo or­

ganização devo elucidá-lo de que con­

vídaremos as dir-ecções das colecttvída­
cies ligadas lIP teatro ou à. vida cultu­

ral,
.

concedendo aos seus associados o

desconto ..
de 50 por cento nos respecti­

vos bilhetes. Para esta concessão ofi­

ciaremos às aludidas colectividades so­

licitando' a indicação do número de

Iugures pretendidos. Aos estudantes do

Liceu, Escola Técnica e Escola do Ma­

gistério Primário serão oferecidas a,l­
¡Sumas dezenas de bilhetes,

A ideia concebida pelo director da

empresa promotora suscita assim urn

merecido aplauso, as nossas felicita­
ções e o ensejo de que ao público se­

jam dadas oportunidades como esta de
assistir a espectáculos com artís­
tas de verdadeira classe como, neste

caso, Henriette Morineau em «Sorri­
so

.

de Pedra», de Pedro Bloch,

YISITE- ••

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrar' o mal. vuto
8Ortldo de material u.ado em

,óptimo estado para. qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, ete.). Resolva o. .eull

problema. tornandO-le cliente
da ciua que mal. barato vende

e na. melhore. cond1çOe•.
II. do 4lvlto. 31-4, 33. 33-4

.{ 637()!l4ToIlhlfonQ Il. B. x. (;:13537
LISElOA-3

Estabelecimento
em Castro;Marim
Por motivo d�. ialeei":

mento do se... ·pi·oprietá­
rio arrendam-se os esta­
belecimentos de Mereea­
ria por grosso e a retalho.
Trata a viúva de An­

tónio Costa Estevens,' em
Castro Marim.

Rowenta.
A gasól i na ou a gás
O melhor isqueiro

Rowenta:

o mais perfeito s�rviço
de, assistência absolufa­

mente gratuito

R[�.: ���D!!E�e��!��A!'3!!��
Telef. 366478LISBOA

OAL.CINA

il

E MAIS BARATAS
mediante

RESIST�N-CIAS,' MAIS,
COM TRACOS

,
MAIS

Peça infortnações eotnereiais e téenieas à

ou aos- seus Agentes:'

'1lIílllllllllllllllllJiÍlIIJIIIIJIIIIIIIIIIIIIJIIIIJIIIIIIJIIJIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIJIll11II""II"IIJII"IIIIII"IIJIII"III"",,illllllllllUlllllllllllllllllllllll"IllIllIllIlIl"1l1l1l1l1l1l1l1U1I1I1I'

uma Delegação para

dos seus serv.cos,
,

Comunica Ex.mos Clientesaos seus e·Amig,os
que Inaugurou em, Faro

malar rapidez e' eFic.lência

FARO

JORNAL DO ALCARVI
� Vende-se em Lisboa:
� na Tabacaria MónacQ �
.¡c -Rossio �t-.-... .I!f...¥...¥JfJI. .. ..;....JPI......J(..............�
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Algumas donas de casa chegam a dar 17. 000 Os mares podem produ ..

passos por dia e o sen trabalho equivale zir mais alimentos do que
em, e,stor,ço �o d,o" mineirQ até ao presente

.

o homem poderá ·retirar do mar

muito mais alimentos proteícos do

que até agora, calcula o Comité
Consultivo da Investígação sobre
os Recursos do Mar.
Este comité ·da FAO foi criado

em 1962 pelo sr. ,B. R. Sen, direc­
tor-geral da Organização. Él com­

posto por 15 especialistas das pes­
cas de onze países diferentes e

reuniu-se pela segunda vez o mês
passado.
Para melhor explorar os recur­

sos do mar, declararam os mem­

bros do' comité 'no seu relatório

final, é necessârío conhecê-los me­
lhor e saber como devem ser ex-

plorados. "
..

Assim, declararam em suma os

autores do relatório, uma explora­
ção plenamente racional dos pei­
xes, nalgumas regiões determina­

das, exige enormes esforços da

parte dos pescadores para se ave­

riguar do crescimento rápido e do

despovoamento de certas espécies
antes mesmo de .se conhecerem os

limites da sua capacidade de re-

produção.
.

Él sem dúvida ímportante que o

homem saíba cada vez melhor pre,
dizer as mudanças de condição das
regiões de pesca, mas é aínda in­

díspensável que a investigação do
mar seja planificada à escala mun­

dial, avalia. ainda o comité.
Os lugares de pesca são proprie­

dade comum da humanídadae não
poderão ser explorados de manei­
ra racional sem que exista uma

investigação internacional bem
coordenada, dos recursos marinhos.
Na actual situação bastante pe­

rigosa, a príncípal responsabilida­
de recaí sobre a FAO, declara-se
no, relatório.

-

O comité recomendou que o pro­
grama da FAO relativo à investi­
gação sobre os recursos do mar

seja estabelecido segundo as prio­
ridades seguintes: avaliação dos
recursos vivos do mar e da sua

capacidade produtiva, divulgação
dos conhecímentos cientificos ne­

cessãrios para, a . regulamentação
da pesca internacional a fim de se

obter o máxímo de benefícios para
° homem; enfim, i:t;tvestigações vi­
sando o melhoram'ento dos recur-

SOs do mar.
.

Telefone 1434

MUNIQUE - A dona de casa média te; um terço de todas as mulheres que
trabalha como um mA.neiro,· o seu pe-

¡'
exercem actividades profissionais silo

riodo de trabalho é até mais tonoo, casadas, tratando do trabalho caseiro
chegando a 70 horas por semana. 1!J

I nas suas «horas vagas», 1!J evidente
este um ãos resultados de um

inquéri-I que
recorrem ao auxílio de meios téc-

to do Instituto Max-Planck de Fisio- nicas, Em 65 por cento de todas as

logia do Trabalho levado a cabo em famí.lias existe Um aspira�or etéotrioo,
Munique. Na cifra de 70 horas 000 se em 52 por cento um fngorífwo, em
incluiram tris horas e meia por dia 34 por cento uma máquina de lavar
dedicadas às refeições, escrever cartas roupa, em 19 por cento um ou mais
e a lavores feminilnos. O trabalho ca- aparelhos domésticos e, em 3 por cen­
seira é fisicamente mais. pesado do que to um frigorífico de congelamento. Pe­
todas as profissões administrativas, re- la utillização destas aparelhagens' po­
querendo ainda mais energias do que dem-se poupar cerca de 20 por cento
muitas actividades de operários da iIn- do total das horas de. trabalho. Caso
dústria. Para conservar as suas forças, se utilizasse o aquecimento eléctrico
uma dona de casq média precisa de poupar-se-iam 25 por cento. A' indús­
¡¡.¡iOO calorias por dia: -Em dias de tria calcula as despesas para. uma cria­
grande limpeza, q:uando há doentes em da em 2.880 DM, ou sejam 570 âôlares
casa e quando se celebram festas com por semestre. A mesma soma bastana
h6spedes esse consumo sobe até 4.000 para eteotriñcor completamente uma
calorias sendo identico ao de um mA.- casa média.
neiro oú de um trabalhador junto de

'

um atto-tomo.
A dona de casa normal na. Alemanha

Ocidental, tal como é apresentada pela
estatística,

.

é castuia, tem dois filhos
e vive numa morddia de aluguer de
87 metros quadrados, Realiza o traba­
lho caseiro sem ajuda. (eõ 9 por cento
de todas as famílias alemães tem uma

oruuia), As pr6prias donas de casa

ficarllo espantadas ao ler 9' trabalho
. que ,realizam no deQorr�r· de um ano:
a dona de casa normal lava num ano
6.000 chávenas e oopos, 9,000 tijelas,
13.000 ;pratos e 1,8'.000 facas, garfos e

colheres. somanâo o tempo empregado
para este' trabalho, oheao-ee a tres se­
manas completas, Além disso træne­
porta num a.no "5,2 toneladas de louça
da cozilnha para a mesa e de volta.
Num apartamento percorre cada dia

1(J,000 'passos,' vivendo, porém, numa

casa, esta cifra sobe para 17,000, con­
tados exactamente 'com 'um oontador
especial. Acrescentando ainda o cami­
.nho andado para fazer as çompras, a
dona de casa peroorre anualmente qua­
se 2.000· quil6metros. Esta cifra sobe

'Rara 5,000 quil6metros por ano, ou se­

Jam 15 quil6metros por dia quando o
número de filhos é de quatro"e a mo­
radia é corresponâentemente maior.
Durante um ano a dona de casa

trimsporta para casa tres toneladas de
géneros alimentí.cios para satisfazer a

fome da família de quatro pessoas.
Desoasoa e coze cerca de 250 quilos de
batatas, corta: 1150 piles em 12.000 fa­
tias, faz café. ou prepara outras bebi­
das oerca' de 1.000 vezes, Além disso
faz·1.460 oamas e encera 90,000.mll. de
soalho, o que .corresponâe à área de
um campo de futebol. ,Além disso tem
de coser algumas dezenas de botões e

gasta na costura oerca de 4 quil6me­
tras 'de linha. Na estatística não se
consideraram os dias de grande lim­

peza� lavar a roupa, passar a ferro,
a eâuoaoõ« tios filhos. e outros tra­
balhos semelhantes.

O trabalho realizado todos oe anos
nos 'lares da Alemanha Ooidental tota­
liza 40 biliões de horas de trabalho,
Muitas muüieres , trabalham duplamen-

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e' no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. J!xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.°, LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
da correio.,

Em Olhão «O Bairro Nossa Senhora de Fátima»,
composto de 25 moradias e conjuntamente, cerca de
6.000 m2. de terreno disponível para construções. Está
situado ,num ponto alto da vila, com linda vista para a

terra e o mar� Quem pretender dirija-se a ALBERTO
DOS REIS LOPES, fiscal do Bairro da Cavalinha, em

Olhão,. eni qua,.lquer' dia útil, das 8 às .18 horas, e aos

domingos, das 10 às 18 horas.
, I

.I
Orie�tador: ADladeu M. Coelho

BoliqueiDle - Algarve
Proposição inédita n.v 14

por M. M. M. - Portugal

Oferece .. se, competente,
para época balnear, só ou

com brigada. Alguns' conhe..
cimentos de Inglês e Fran..

cês,

Resposta a Manuel Rodrl-:

gues�Av .:João' Crisóstomo,
9..3.° Dt.� LISBOA.

ALTAS

POBRES
,,;.

"

VENDE-S'E

Chrida Abel

Mais'de cem. modelo� .Em·pre·g'a'do de' m'esae cores diferentes .

com a garantia dii fábrica dez Cimento Tejo
maior da Península Ibérica

É o mais nobre ligante hidráulico depois dos Cimentos 'Portland

e foi criada para proporoio,nar

ARGAMASSAS' MELHORES

EMPREZA DE CIMENTOS DE LEIRIA, S. A. 'R. L.-Rua Braamcamp, 7-LiSBOA-1

Hilderico do'Nascimento Pire's-Vila Real.de Santo António

E. F. .J. 51

'Rádio-Juventud
de Aiamonte
Sintonize todas. as sextas­

-feiras na frequênc:ia de 212
m. e 1.%15 kc .. das 16 às
16 e 30.
Um agradável programa

em língua portuguesa.

o Dia do Turista vai ser
comemorado pela
Casa do Algarve

A Casa do Algarve, em colabo­
ração com o S. N. I. e à semelhan­
ça do ano pasado, vai comemorar
também este, ano o Dia do Turis­
ta que., como se sabe, obteve as­
sinalado êxito na nossa casa re­

gional, a única da capital que se

associou a essa iniciativa. Para a

recepção deste ano dirigiu a res­

pectiva direcção circulares a vã­
rias entidades algarvias a solici­
tar a sua colaboração.
Podemos informar que no pró­

ximo ano, jã concluido o aeropor­
to, o Dia do Turista estender-se-á
também à nossa Provincia.

Trespassa-se
ou J\rrenda-seFarmácia

[Om la��ratório �! �náli!!! CasadePa$to«Cami­
no Verde» ao lado do
tnereado, etnVila Real
de Santo António.
Respostas a este jor ....

oaI ao n.O 4.o8:z.

Ar:renda-se em Faro por la':'

lecimento do seu proprietário­
�/armQcêutic�. Dirigir a itt.
Bandeira, Avenida,.5 de Ou­
fubro, 8 - F A.R O .

Vício dtZ fumar
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Brada aos céus a situação dos
ñmcíonátíos dii" In tendência

dos Abasteclmentos

Vila Real de Santo AntónIo:

TRESP4SSÂ�SE

-------------------------,----.

Casa p�ópria para

'Restaura:nte, Snack­
'Bar, Bar ou Boite Lem.

\

localizada, é am.pla e

com. vários reservados.
Dirigir - à Rlia, do

Barão do Rio Zê�ere,
'43 -�Vila Real de San..,
to António.

.

"o grande quotídíano Iísboeta «O Sé­
culo» já por mais de uma vez, nos

últimos dois' anos se referiu a este
assunto com a cláreza, o .desasso.mbro.
'e ; o esPírito de justiça que .Ihe são
peculiares e fizeram as suas opiniões
'respeitadas e ,acatadas em todo o Pais.
Mas, apesar disso. é parece que tam­
bém das reiteradas exposicoes dos Ill­

.teressados a quem de direito, tem con­
tinuado por resolver um problema que
afecta o futuro de algumas centenas
de runcíonãrtos públicos e, implicita­
mente, o futuro das suas familias. Este
facto. levou até, ultimamente, um depu­
tado. a levantá-lo. igualmente na As­
sembleia Nacional, chamando para ele
mais uma vez a atenção do Governo.,
mostrando a premência e índlspensa-'.:

«AGRICULTURA» - Temo.s presen- bíltdade dê uma resolução imediata,
te o n.» 19 desta esplêndida revista

solícítando 'esta corno acto de mediana
'editada pela Dírecção-Geral dos Ser-

justiça' para quem tem servido o Pais
'vicos Agricolas, a qual insere traba-

com devoção, .zelo, competência e mes-­
.lhos muito valiosos, sobre todas as

mo verdadeiro sacrificio pessoal. E por­actividades agrárias assinadas pelos
que só de reclamar justiça se trata,.engi-agr's. \ 'I'hermudo Barata, Jo.aquim não pode nem' deve um jornal, mesmo.

André Sampaio Ana Maria Cruz Fer-
apenas regio.nalista como este é, deixarrão Mendes Ferrão, Passos de Car-
de aplaudir e apoíar as referências,valho, Silva Fernandes, Correia Fer- 'mais do que justificadas de «O Sécu-'

nandes H. Seabra, José Picado, Alei-
Io» "'e' a oportuna intervenção parla­-no Peres Célia Teixeira de Figueire-· mentar 'do referido deputado,'do e Vasco Correia Paixão, prof. Ja-, De mais a mais trata-se de fUnclo­

mes Vlamis dr.» Maria José de Sousa nártos que, "tendo' prestado relevantesLobo, eng.:silv. Maril!- Antonieta, de, serviços aó' ,País, prestaram-nos igual'Freitas Barbosa e reg.: agríe, Joaquim e Implicitamente ao Algl!.rve, que' este''de Jesus Saramago. Insere também jornal acima de tudo procura servir.
«Algumas notas sobre. as: ,Cooperat.i- Com ,efeitQ o que Portugal inteiro
vas Agr-ícolas do :Algar:ve», de Hídto .deve aos riséais 'da Iritendência Geral
'Moreira. .

dos Abastecimento.s, ao. longo dos qua-
1 «EMBALAGEM» - Saiu o n.e 4 des- se vinte anos dá Sua .activídade- íncan­
ta revista técnica, órgão oficial do sável, na -repressão dos actos 'crimino­
'Instituto Português de ",Embalagem, a sos' ede especuladores e -candongueíros,
.qual se apresenta com . rnagníríco all- exploradores -e envenenadores do pú­
pecto gráfico e fornece', elementos pre- blíco consumidor, é, inestimável e me­
,ciosos sobre a embalagem. rece o reconhecimento de todos os por-,

«CóDIGO DE PROCESSO DE, TEiA- tugueses, sem distinção, «como aliás
';BALHO» e «REGULAMENTO GERAL sempre o tem reconhecido a Impren­
DAS CAIXAS SINDICAIS DEl., PREVI- sa e não poucas vezes até o .têm pro­
·DJl;NCIA» - Recebemos estes dois tra- clamado membros qualíñcados e res­

'balhos editados pela Junta da Acção ponsáveis do. próprio Governo. Ainda
.Socia.l do. Míntstér-ío <ias Corporações há poucos dias a sua actividade meri­
'e Previdência Social. tória se evidenciou mais uma vez na

«BOLETIM DA DIRECÇÃO-GERAL descoberta e castigo de uma rede de

',DAS CONTRIBUIÇo-ES E IMPOSTOS» ) candongueíros e mixordeiros, que
comprava, abatia e lançava no con­::- Recebemos o n.O 58 da série A e o
sumo público suino.s atacados de pes­-respeitante ao 1.0 semestre de 1963
te e outras do.enças infecciosas, com.da série B Oegis'lação fiscal). O pri- grave risco para a saúde pública, e,meiro insere- estudos de João. de Cas-
que se não. fora a sua intervençãotro. Mendes, Galhardo Simões e Ar- oportuna, decidida e sem complacên­',mando. Eduardo Alves. cias, teria co.ntinuado, não se sabe po.r

« S E R V I ç O S DE INFORMAÇÃO quanto tempo mais, o seu sinistro trá­
,AGRiCOLA» - Sairam os cadernos fego envenenando talvez Portugal in­
'n.os 19 e 20 que inserem os estudos teiró. Co.mo nos dizia há pouco al­
,«Aspectos da citricultura em Portu- guém, se não. fosse o. trabalho intenso
:gab, do eng. agrón. Henrique Co.sta e dedicado desses rapazes da 'Inten- '

'Neves e «Granjeios do. pomar de citri- dência, os co.nsumidores estavam neste,
nos; a fertilização e a poda», do. eng. Pais pràticamente desamparados. e à
agrón. José Francisco. Pereira da As- mercê de toda a casta de explorado­
,sunção. res sem escrúpulo.s de qualquer e¡¡¡pé-

,PUBLICAÇÕES

ADUBOS COMPOSTOS
Os ADUBOS COMPOSTOS da SAPEC'
são preparados exelusivamente para re­

solver todos, os proLlemas de aduL�ção:

FOSKAZOTO
e

AZOF08FAlO
Consulte
Adubos

SAPECa

Compostos
L I s BO A

R. Victor Cor.,dan, 19

Teref. 5664 26 - 50715

ALGARVE

Agência

em FARO:

Agência no PORTO,
ai Sá da' Bandeira, 746-1.°, Dto,

Telef. 25727 - 1544.4

.,

Largo de Camijes" 10

Telef. 255

Depôsitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar

TQD05 ��I�lin�� maravilbo�a�

cie' e só à- sua actividade ininterrup­
ta 'à sua' vigilância constante, à sua

dédicação sem limites à missão que
lhes deram e entusiàsticamente aceita­
ram e desempenham - para muitos
com sacrificio evidente da saúde, para
todos com .sacrificio. de todos o.s laze­
res - não se sabe como. se poderia
ter vivido neste Pais .de há vinte anos

para cá, ante a ganância desentreada
de tantos, que só procuram enrrque­
cer mesmo explorando e envenenando.
toda uma população! Tão meritória,
tão a bem do público. tem sido a sua

acção que os seus inimigos são inú­
meros e imensos em todas as cama­
das sociais, dado que em todas
elas há quem procure viver de explo�ar,
o público consumidor; e" poucos sao,

afinal, os que levantam a voz para os
defender e pedir a justiça a que têm
inco.ntestável direito... '.

Pois estes funcionários encontram­
-se no. que respeita ao. seu ruturo. nu­
ma' situação que verdadeiramente bra­
da. aOS céus, pelo que tem de ínadmrs­
slvel de incompreensível e de clamo­
rosamente injusta. Situação de tal
ordem que ao fim de quase vinte anos

de serviço.' difícil, trabalhoso e depau-
. perante, se vêem na contingência de

-

ser atirados para a miséria, se a doen­
ça ou o limite de idade, de um mo­

mento para o outro, os impedir de
contínuarem 'ao serviço. É assim mes­

mo! Assim mesmo o disse já'«o Sécu­
lo» e o repetiu agora o deputado dr.
Sales Loureiro, na' ,Assembleia Naclo-,
nal, com. o .apoio expresso dos seus

colegas Antõnto dos Santos da Cunha
e dr. Carlos Coelho' e CDm, a aplauso.
de todos os restantes deputados pre­
sentes' à . sessão parlamentar em que
o assunto f<>i levantado.. 'Porque a ver­

dade ré esta: ao' fim de 18 a 20 anos

de servíco prestado ao Estado, durante
os quais' sofreram, nos seus vencimen­
tos todos os descontos legais· para
terem direito. à aposentacãô decorri­
dos que fossem apenas 15 anos, vêem­
-se agora sem esse direito. por moti­
vos legais posterio.res, a que são total­
mente alheios e para que em nada
contribulram. Uma lei, que ínjusttñ­
cável e negligentemente não. acautelou
desde logo os direito.s que haviam
adqui'rido durante quase uma vida. de
trabalho insano. a bem do públIco.,
fê-los perder irremediàvelmente esses

mesmos direitos (e todo·o. dinheiro. que
haviam descontado nos seus vencimen­
tos para o.s adquirirem); e s6 poderão
agora voltar a ter ilireito. à aposenta­
ção se trabalharem ainda mais Dutros
dez ou quinze ano.s, o que para muitos
representa atingirem o limite de idade
antes ,d,e 0.,' co.nseguirem e paI'!t os

restantes ficarem a auferir, depOIS de
quarenta, anos de, trabalhQ msano. ,e de
descontos 'nos vencimentoS, p,ensões de
apo.sentàção que, pelo seU: quantitativo
insignifiCante, neni chegarão· sequer
para comprar diàril!oIDente um .pão 'para
dar de comer à fam!l1a! .

Talvez estas paIàvra:s, pareçam áspe­
ras a alguém, mas "elas· traduzem, sem
eufemismos e em toda "a sua crueza,
a verdadeira situação dos funcionários
da Fiscalização da Intendência Geral
dDS Abastecimentos.
Cremo.s, assim, que há razões mais

do 'que suficientes para justificarem
a resDlução rápida e cabal da, situa.­
ção destes funcionários; e por isso,
até, mais incompreensível se no.s afi­
gura a demora que tem havido em re­
solvê-la e obrigou agora um deputado
a Dcupar-se do assunto no parlamento.,
depois de um grande jornal, cerno. é
,o cO, Século», lhe ter dispensado a
sua atenção pDr várías vezes. Não. há
dificuldades burocráticas que possam
justificar' qué se arraste por 'tanto
tempo uma situação que verdadeira­
mente brada ao.s céús; e menos ainda
qllalido é, certo que o assunto parecEi
ter já. sido convenientemente estuda­
do pelas instâncias cDmpetentes e até
existe - disse-o. o deputado dr. Sa­
les Loureiro na Assen,¡.blela Nacional -

um pro.jecto de 'decreto, elaborado po.r
quem de direito, que resolveria plena­
mente o caso, fazéndo inteira justiça
a quem por todos DS motivos bem a
merece. Nem sequer 01[1 momentos es­
peciais que a Nação vive, a braço.s
com

,
uma Injusta guerra que d,o.

estrangeiro lhe movem no Ultramar,
justifica a demora, visto que a solu­
ção do assun:to não acarreta encargos
materiais para o Estado e tudo parece
que se ,�resume '- "a avaliar pelo que'
se disse nó parlamento - em. transfe�
rir de uma Caixa de Apo.sentações para
o.utra os descontos feitos pelo.s fun­
cionádos e declarar legalmente ,que
estes têm direito à aposentação desde
que prestam serviçO ao Estado, deven­
do actualizar nos prazos le�is a sua

quo.tização, em função. dos seus ven­
cimentos actuais. O que, aWls, já foi
feito. em relação a outros orgimismos A Agência A. N. I. distribuiu o se-
do. Estado!, , .

ttl
.

expedi"'o de No.va,Porque ,é apenas de fazer" justiÇa gUIll, e e egrama u

que se trata - repetimDS· -, aqui" nos Iorque:
a.ssociamo.s Inteiramente ao jornal cO: ¢O hDspitaleir.o povo algarvio. está
Século» e aos deputadog que levantá-, prepàrado para a invasão dos ,turis­rl!oID, o assunto no parlamento, pedindo
M Governo que resolva imediatamente tas, certo. de que nenhum visitante fi­
a situação penosa dos funcio�ios da caril. desapontado. com a larga varieda­fiscalização da Intendência. E' confia-

de de atracções que a encantadora pro­damente ficamo.s esperando., que' assim
se fará, pois no próximo mês de Maio' víncia po.rtuguesa do Algarve encer­
alguns atingem ,C) limite de idade, se- ra;> __:. escreve o vice-presidente darão. afastado.s ,do. serviço e a SUa situa-

UpT, Thomas Curran, em artigo pub li-ção será irremediàvelmente a de mi- ...

séria! cado pela Imprensa norte-americana
OLDEMIRQ PASSOS que aquela agência serve.

Depois de enumerar os principaiS
atractivos do. Algarve - a amenidade
do clima, as ·praias, a culinária" a ex­

celência dos ho.téis e das estradas -

o jornalista fala das, «amendoeiras em
flo.r' que fazem as vertentes asseme-

,

lhar-se ,às encostas cobertas de neve

dos Alpes sulços».
«Com cerca de 160 quilómetros de

costa banhada pelo Atlântico e exten­
sas praias de areias brancas, ,o Al­

garve oferece condições para se tomar'
banhos de mar até em pleno Invernó
- prossegue Thomas 'Curran. A cor­

rente do golfo, que lhe bállha as

praias, a suavidade do clima durante

todo o ano e as melhores condições de
hospedagem da Euro.pa reúnem-se para
formar um todo sem par no. turismo».
:;¡alienta, igualmente, o vice-presi­

dente da UPI que a construção de um

aero.porto moderno, em Faro., bem
como a da po.nte sobre o. Tejo., toma­
rá. ,o Algarve ainda mais acessivel den­
tro' de um ano e refere-se elo.giosa­
mente às pousadas de Sagres e d'e'
São Brás de Alpo.rtel e aos novos

hotéis pro.ntos ou prestes a entrar em

funcio.namento em Sagres, em Tavira,
em Monte Gordo e em Armação. de
Pêra.

JORNAL DO ALG.ARVlIl ê VeI)d1do
em LouIê pelo 11' • .rolê I81dro,o Bar­
reto Lamy.

,S·INO Conhece os novos SINO de OURO

.

SINO de OURO SINO

A. FERREIRA,

da SO�Tr:

LOA.
221, Rua da Junqueira, 239 - Tel. 638478 - L I S B O Â

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Cond�·Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

50RTEIO PARA.

14Perguntas
'Escreva num postal (s6 aceita­

mos em postal) as respostas às
perguntas que abaixo fazemos, _in­
dique o seu 'nome e morada, com
clareza" remeta-o até, ao próximo
dia 18' e ficará habilitade aos se-

guintes p;rémios:
'

1. ° - Compras neste Armazém
ne valor de 150$00; ,

2. ° ,e 3. ° - Compras no valor
de 75$00,· cada. ,

4.° a 7.° -, Compras no valor
de 50$00 cada.

.

8. ° a' 13. ° ,- Compras no valor
de 30$00 cada.
Eis as perguntas:

'1.· - A COIDO ellalDOS venllendo o

noaso .famolo lafelá'
2.· -Indique o horário de al!erlu·

ra e fecho dos A. C. B.

SINO da SORTE?'
Compre os Guachos STNO, Colas brancas
SINO, Colas Tudo SINO, Almofadas SINO,
Tintas para escrever e estilográficas S IN O,
Tintas para Carimbos SINO" Lacres SINO,
da, Firma A. FERREIRA, LDA., coleccione
as senhas e tê-Io-á. Verá que é uma joia de
certo valor. Comprando os artigos SINO, da

Firma A. FERREIRA, LDA. compra bons I;l.rtigos, a bons preços e terá o,

, I

Os premíados terão .o seu nome

publicado nesta secção, como acon­
tece corn os PREMIADOS NO
SORTEIO N.O 11 - Com um vale
que dá direito a compras no valor
de '150$00, Maria Luc!lia Nóbrega
Jardim, sitío de S. Fernando, San­
ta Cruz, Madeira; Manuel Costa
Pereira, Monte dos Ãlamo.s, Guer­
reiros do Rio, e Maria J'osé H.
Gomes' Làres, Rua: das Ferreiras,
38 rés-do-chão_, Olhão, ambos com

, um vale de 70$00 cada; Muia Ci­
dália Hilário Jâcinto, Rua Coronel
M. G. Rocha 20, Estômbar; Eugé­
nia Maria, Rua da Levada, 79-A,
Funchal; Jerónimo António dos
Santos Rodr-igues, Rua da Igreja,
Pêra e José Manuel de Calazans
Duarte, Marinha Grande, todos
com iIm "vale de 50$00, a Cada; fi-.
nalmente com um vale de 30$00
a cada ,os seguintes, co.ncorrentes:
Augusto Farías Marques, PeIÜche;
Isabel Maria Neves Madeira Ri­
cardo, Rua Cândido <ios Reis;, 167,
Vila Real de Santo. António; Silvia
Zélia M. da Silva, RUI!- da Leva-

RECORTEO SEU VALE
Recórte o seu vale, faça as suas

compras' por escrito (o.u pessoal­
, mente) e envie-o para lhe ser des­
cohti!,do ,em artigos' 'que adquira

.

num
. minimo .

de 100$00; 'se tiver
dois vales; po<ierão s'er descontados
,num minimo. de 200$00 de; cQmpras;
três v¡¡.1es,. 300$00, etc.
Se o. não: quiser aproveitar agora,

poderá guardá-lo para outra oportu­
nidade, ,PDis terá validad,e até ,31, de
Dezembro de 1964;

«O, hospitaleiro povo algarvio
está preparado para a" invasão
dos turistas» -,- escreveu o

vice-presidente da United
p r e s s ,I n t e r nat io n a I

OFICINA AUTOMÓVEIS
Precisam_se mecânico e

ajudante para oficina re­

paração de automóveis.

Âmerican Stand - F Â RO

e Respostas
I para vestidos

da 79-A Funchal; Maria Julieta.
dos Reis Avenida Dr. Bernardi­
no da Silva, 41-3.° Dt.o, Olhão;
José Henrique Luis, Travessa do
Monte do Carmo, 29-2. ° esq., Lis­
boa e um concorrente residente na

Rua das Mercês, 85:A. Funchal,
que não indicou o nome e que ao
ler estas «no.ticias» nos deve. es.­
crever, a fim de que possa receber
o vale com que foi premiado.
As .respostas certas eramr : l."

- O Barateiro. de Campolide; 2. a,
A resposta exacta era esta: 17
anos, Como no entanto. se pedia
para se indicar por cálculo, con-:
siderámos válidas todas as res­

postas. ,Temos presentemente
em armazém, grande
sortido de popelines,
com 0,70 de largo, nos
padrões mais encanta­

dores que pode imagi-,

Um muito
obri g a d o aos
nossos amigos e
clientes - Este
é o nosso sin­
cero voto de
agradecimento
pela amabIlida­
de que muitos,
mesmo muitos
dos n o s s O s

clientes e ami­
gos, tiveram em
n o s escrever,
(alguns até o

, fizeram em lin-
dos postais) a desejarem-nos uma
Páscoa Feliz. Como já vamos tar­
de para retribuir, esperamos no
entanto que 'esse dia maravilhoso
tenha sido. para todos quanto me­
lhor pudessem desejá-lo. Muito. e
muito obrigado. ,'o ,

Corespo.ndências imprecisas
Continuamos a· rec;eber "cartas. ,e
postais coril direcções· incompletas' ,

e ilegíveis. Desta, vez, vieram de
Lagos, Lagoa, Leiria, Tomar, San­
tarém Vila Real de S�to. Ant6nio
e FuÍlchal.'
Novo catálogo - Contamos po­

der anunciar na próxima semana
a salda do nosso no.vo. catálogo,
que passará imediatamente a ser
remetido a quem já o tenha soli­
citado e a 'topos, quantos, no,lo vee
nh_¡¡.m ,a pedir.
Secção. de Amostras '- Procura­

mos normalizar 'a entrada e salda
de pedidos de amo.stras, que pre­
sentemente está equilibrada. Todos
os pedidos de amo.stras já come­

çaram a serem atendidos no' pr6-
prio dia da chegada.

nar, tudo artigo recen­

te, em novidade de esta­

to-

o TOTOBOLA
DO ·,el·IENTE

próprios para crianças.

1\te:rn X, ne:rn 1,
ne:rn Z, neDi qual­
quer outro si:rnbolo
'lhe poderá indicar
o ea:rninb.o certo a

seguir pa.ra licar Ie­
liz e satis/eito I
Conlie e:rn nós,

não iogue ao acaso,

co:rnprando hoie,
aqui, a:rnanhã ali,
c(,:rnpre .todEi a s'!l-a·
mercadoria nos"Ar-'

do �o�de
, :rnazéns
Barãol
,

Esc;eva uma
,,'

vez
para cá' e licará
cliente.!

SERVIÇQ
REGULAR·

MENS�L
VENEZUELAPa ra a

Ó .PAQUETE RÁPIDO
A sair de L I'SBDA em

«ASCANI A)

5 de ABRIL
Primeira classe a Esc. 9.895$00 e, Terceira C'ii-S.,
em cainarotes� iii Esc. 5.690$00 '(tu,do Inel,:,ido)

ÓptiMo trllt••ento, uiad.s • (.zin� .. portuguesil // Villgens muito rápidas
, .

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS 'OU

Moinho n'O Algarve
I

Em bom estado

Compra-se
Respostas ao este jornal ao n.O 4.248

Tem pomares. olivais. vinhas?
Cpltiva batata, ou tomate, em grandes áreas. para

fins industriais?
Adube sem medo e sem mtserta com NITRAPOR,

um-complexo binário. de azoto e potássio, especialmente
indicado, para estas culturas. Confronte os resultados e

verá que valeu a pena. E' um produto dos 4 NNNN
produzido unicamente por NITRATOS DE PqRTU­
GAL que também produz NITRATO DE C_ALCIO
e NITROLUSAL.
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anles
da e.ping'arda�

edo·cão

para lhe guardarem as uves'

dos pequenos lad!rões.
me.ta no seu pulverizador Cupra,v.il HZ"

.

que a delenderé do míldio,,'
o grande ladrão da sua vinha.

\.

• Q U'A N: D O O S

• IANTES ·D'A.S

• O U' A N, D O. O S

�¡:iiWliiiil!lfII

•••

GO·.MOS ABRO·LHAM

Ft O R E s A B R I R E M

BAGOS,
...

ES·TAO
\

VING"ADOS:

sempre
II

N·O'S CAM'POS

SINE IRA
ET STUDIO

A CULTURA DA VINHA
NO AL.GAAVE
(ConduMIo da 1.· pdgina)

te e sem qualquer sombra de dú­
vida o que mais nQS interessa, que
os complexos garfo x cavalo à ba­

se de Richter n.' 99, marcam níti­
da ascendência sobre todos os res­

tantes complexos. Quer dizer, as.
castas que se enxertam em bace­

los R-99, melhoram consídergvel­
mente a sua produção, ou; inver­
samente, os baceles .R-99 impri­
mem às castas que neles se enxer­

tam, nítida subida de produção, o

que ao fim e ao cabo, vem tudo a

dar no mesmo, embora o elemen­
to em causa seja o bacelo. Antes,
porém, de nos rererírmos ao R-99,
desejamos. acentuar que as düeren-.
ças de produção que normalmente
se observam entre as videiras en­

xertadas em baceles tidos como

dos mais tradicionais no nosso

meio vitivinícola, do grupo dos

quais se destacam, os Rípárfa x

Rupestris - 101-14, 3309, 3306, ou
ainda o RipAria Berlandieri
420-A, 157-11', etc., etc. - as di­

ferenças de produção, dizíamos,
entre estes e os Richter 99, atin­
gem por vezes proporções tão ele­
vadas que são difíceis de acreditar.
Creía, prezado ·leitor, qíie . não há

um. minimo de exagero no que atrás

Sil arírma, as diferencas de produção
entre um complexo ii. base de um
Richter n.' 99 e qualquer dos que
atrás se mencionam ou ainda. outros,

sim, porque' há muitos mais que a

lavoura planta, cifram-se normalmen­
te numa diferença de produção que,
como regra, não é interior a.' 25 por

cento, e atinge com frequência OB 40

por cento e até os 50 por cento, quan­
do não vai mais além, como sucede
com um Cordifólia X Rupertris -

4446-144, 34 - E. M., 93,5, etc, etc.

Dos que tradicionalmente a lavoura

planta, apenas não se englobam neste

grupo um Rupestr-ís du Lot «MonU­

cola" - Rupestris X Berlandieri -

17-37, não porque sejam muito melho­

res do que' aqueles, mas tão somente

porque, uma vez por outra, atingem
produções que se podem considerar
satisfatórias - mas, acentue-se, de

qualquer modo situam-se muito aquém
das de um Richter n.» 99. Mas não é

só na quantidade Que há diferenças
a asaínalar; merece igualmente regis­
to especial, a excepcional r-egularída­
de das produções dos Richter, neste

caso, não só o n.» 99, mas também o

n.> 110, contorme teremos oportuni­
dade de ver. E, se deste capitulo pas­
sarmos ao' das diferentes castas em

que uns e outros normalmente se en­

xertam, acabamos não só por observar
as mesmas diferenças como ainda ou­

tros pormenores igualmente dignos de

registo. Il: o caso, por exemplo, das

castas brancas enxertadas em Richter

n.v 99, Que, em elevada percentagem,
.

atingem excepcional capacídade pro­
dutiva. Este facto não se observa só

com as castas consideradas muito pro­

dutivas, mas de massas de baixa gra­

duação, como, o Alicante Branco, o

Boal etc., verifica-se igualmente que

atingem elevadas produções, as castas

mais graduadas, digamos assim, para

abreviar, é o caso por exemplo da

Fernão Pires, tão cultivada no Riba­

tejo apenas com o objectivo de me­

lhorar a graduação, a; excelente casta

branca do Algarve - Crato Branco,
etc. Quando falarmos prõpríamente
destes assuntos - eímportâncía da.s

. castas» � teremos então oportunída­
de de comentar em detalhe, não só o

comportamento das castas brancas,
mas também o das castas tintas, quan­
do enxertadas em Richter n.v 99 e 110.

Depois destas breves notas relativas
às diferenças entre os vários complexos.
garfo X cavalo a que a lavoura fre­

quentemente ainda recorre, e os com­

plexos à basé de Ríehter n.» 99, pas­
semos a análise do sector mais im­

portante do problema. que aqui nos

trouxe, isto é, diferenças de produção
que correntemente se observam entre
os Richter n.vs 99 e 110. Diremos já
que se trata de dois baceles - quan­
do comparados com os que mais se

cultivam no Pals - que imprimem,
digamos assim, excepcional capacída­
de produtiva às castas em que se en­

xertam. Mas não é só a quantidade
que ímpressíona, é, sobretudo a regu­
laridade com Que a mesma se veri!!­
ca, Para. estes baceles, quase se pode
dizer, que não têm anos maus; quan-

·

do as produções não atingem a cate­

goria de óptimas, atingem pelo menos

a clasaifícação de francamente boas.
O que se diz para as produções, pode
afirmar-se para as castas, pois sucede

frequentemente, que determinada cas­

ta apresenta abundante edesavínhos

quando enxertada, por exemplo, em

Rupestris du Lot - é o caso tipo da

Trincadeira ou JS de Santarém - pois
bem, a' mesma casta enxertada em

qualquer dos Richter em referência,
· não apresenta o minimo inconveniente.

Continuaremos.
JOS!!: FARINHA.

· Trespassa-s'e em Faro
Casa de Pasto, Taberna

e Mercearia com muita
clientela.
Dirigir a Viúva de José

de Sousa Belchior, Rua
do Alportel, 90, 92, 94-
FARO.

'AA Semana das loiçaslI na C' C' L
foi um êxito. asa . a.rave, .a

Para que o benefício abranja .0 maior número de
clientes contiDua o desconto ,até 11 de Abril.

Rua 1:e.ó'ilo' araga'

VIU REAL .OH SANTO. ANTÓNIO'CASA CARAVELA • cc RIO TURVO», por Branquinho 1Ia Fonseca

• cc DESENHOS DE ALMAII, por Elvir,o- RO.cha Gomes

VEN·OEM; ..SEl Portugâãía. Editora incluiu nas suas da Fonseca tem neste seu éRio Tur­
última.s edições o livro de contes cRio 'vo» a larga. expressão das, elevadas

Turvo», de Branquinho da. Fonseca, qualidades literárias e dos condícíona­
uma segunda edição que tem o condão lismos de formação Que fazem dele um

de afirmar a presença do expressivo caso singular na nossa literatura.,
contista entre' oa mais perduráveis e como afirmou Alvaro Salema.
significativos valores da nossa litera- De Branquinho da Fonseca,. com toda
tura de ficção moderna. a justiça 'considerad'o' hoje um dos
Branquinho da Fonseca li principal- nossos melhores contistas, se pode eR­

mente contista. Demonstrou-o clara- perar ainda muito¡ inclusivamente no

mente em cO Barão», que só por sí, 'género romance a Que não tem dedi­
chegaria para afirmar um escritor.

.

cado atenção idêntica àquela que· tem
As suas tentativas no romanee ficam vetado ao conto. Bem. sabemos que o

muito aquém em valor técnico - O· .ter- conto tem ,caracterlsticas bastante di­
mo é ousado mas podemos empregã-Io versas do romance, tantas como as Que
- em relação a qualquer dos seus tem añns. No entanto as reais quali­
contos .. A sua cPorta de' Minerva,,· li dades de prosador que B. da F. pos­
um exemplo. De «Rio Turvo:> escreveu -suí bem poderão ser aproveitadas nos

um dia VitorIno Nemésio que fez co- 'dois géneros, igualmente. ricos e ple­
nhecer novos caminhos ao conto por- 'nos de interesse.

-tuguês, que ê um a.chado de técnica A técnica empregada por B. da F.
'moderna e que exprime uma condição no tratamento destes contos Que com­

humana, e- uma angtlstia profundas. põem cRio Turvo�, a' belesa de lingua.
Escritor de poucos livros - prova gem e de estilo e a. segurança eviden­

evidente de que a. Quantidade se deve ciada na. criação fazem dele um caso

.sacrificar· à Q.ualidade - Branquinho singular Que nunca serã demais en­

carecer.

1.· - Uma morada 'de casas térreas. cl 5 compartimentos, 2, depen­
dências e quintal, no sítio do Alportel, concelho ·de Alportel,. inscrita
na matriz sob o art.' 1.693 - em ruínas.
/ 2.' - Uma courela de terra de semear c¡' 7 oliveiras; 1 amendoeira,

1 alfarro.beira e 1 azinheira, cl a área; d� 1.386 m2. -+ denominada
«Saínha� no sítio do' Alportel, concelho de. Alportel.

3.' - Uma courela de terra de semear e/. l.amendoeira; 12 olivei­

ra:s, 6 alfarrobeiras e 3 azinheir.as, c'/ a ãrea de 2.358� m2: - denomi­
nada «Quinta:<> no sitio do Alportel, concelho de Alportel.

4.' - Uma. eourela de' terra d� semear, denominada «Hort-inha:¡",
e/ a área de 450 m2., no sítio do Alportel, concelho de Alportel. •

5.' - 2 ceurelas de. terra de semear separadas por uma rua de ser­

ventia na, mesma propriedade, a primeira: C0m a ãl'ea de 12.402, mz.,
e a segunda. com a área de 5.996 m2., pod'endo adaptar-se a· regadio
devido. à abundância. de água. na região, aifuad'a;s numa propriedade
no .sitio· das Campinas, freguesia da Luz, concelho de Tavira.

6.' - 4 courelas· de terra de semear, distintas; na mesma proprie­
dade, podendo, adaptar-se a, regadio, com as áreas de �.608 m2., 6.254.
mz, e 4.928 mz., situadas, numa propriedade no sitio das Campinas,
freguesia, da Luz, concelho de Tavira. '

.

Os ínteressadoa. deverão dirigir-se a Maria. Rita Silvestre, R,ua Padre
Ant6nío Vieira, sf n.s, em. Loulé, podendo apresentar em conjunto ou

parcelarmente as suas,.. orertas..

PAVI.MENTOS - COBERTURAS
Um novo livrinho de poemas acabá

Elviro Rocha Gomes de, editar, desta
feita intitulado cDesenhos de alma».

O que dissemos aqui em Outubro do
ano transacto quando fizemos referên­
cia ao lieu cBom TolD.l> teria a&,ora
Idêntica actualidade.

Cremos que Elvil'o RoeM Gomes
deveria sacrificar um' pouco mais a.

rorma em favor do conteúdo. Assina·

Iamos a originalidade do seu poema
intitulado «Desenha a&,ora tu»·: Dese­

nha agora tu 11.0 que chegaste / e tal­
vez cores; / desenha o que desejas
ser I e talvez ore.,; I desenha o que
não. chegaste & ser I e talvez chorea.

A rima é um aspecto secundário na

poesia e quanto mais esta for livre

mais será autêntica. Não deverã por­
tanto haver tanta preocupa.ção com a.

rima - oa grilhões não deixam aa

aves desenhar os seus beloavooa sobre
o hortaonte llmpido.
Poeta é Elviro ROCM Gomes; bom

será no entanto deitar para. longe al­
guns convencionalismos que durante
tantos anos conseguíram deformar o

verdadeiro conceito de Poesia. Os eces­

'sórios não fazem a poesia - muitas
vezes· destroem-na.

De preferência a pequenos volume.
saldos amíudadamenta poderia, com

espaços maiores, editar livros em que
a apresentação fosse maia cuidada e o

número de producO.. mator- - '1'. :r.;.

I:STRUTUR,�S I:SPECI'1\IS DI: BI:TA,o. LD�.

COLABORAÇÃO TÉCNICA GRATUITA

MONTIJO IUI Projectada ao Mercado, n.· 4

Telef. 230786 FARO.-Telef. 115J
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Décimo/Segundo Cartório Notarial de Lisboa a car-
,

go do Notário Licenciado "lvarQ da Costa Menano

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de dezasseis de Março cor-

,

rente, lavrada a folhas trinta
e seis e seguintes, do livro-E­
-sete, de notas' deste Cartó­

rio, foi constituída a socieda­
de comercial por quotas, de

responsabilidade I im i t a d a ,

que se regerá pelo pacto so­

cial constante dos artigos se­

guintes:
PRIMEIRO - A sociedade

adopta a d e n o m i n a ç ã o

«ACRÓPOLIS -Empresa de

,Construções e Máquinas,
Limitada», tem a sua sede em

Lagos, na Rua Dr. Marreiros
Neto, trinta e três a quarenta
e um, a sua duração é por
tempo indeterminado e a sua

actividade inicia-se hoje.
PARÁGRAFO ÚNICO

Poderá a gerência instalar e

manter sucursais, bem como

oficinas indispensáveis ou es­

tabelecimentos onde lhe pare­
ça conveniente.

SEGUNDO - O seu objec­
tivo é o exercício da indús-

.

tria de construção civil e o

comércio de materiais ineren­
tes a essa indústria, máqui­
nas e motores, além de qual­
quer outro ramo de indústria
ou comércio que os sócios em

Assembleia Geral resolvam

explorar.
TERCEIRO - O capital

social é de quatrocentos e cin­

quenta contos, em dinheiro,
já integralmente realizado, e

correspondente à soma de

três quotas de cento e cin­

quenta contos, de que perten­
ce uma a cada um dos sócios
Anselmo Barata Dentes Cain­

ço, Francisco Dentes Cainço
€. António de Cintra Nobre.

PARÁGRAFO' ÚNICO
Não serão exigíveis presta­
ções suplementares de capi­
tal, .mas qualquer dos .sócíos

poderá fazer à sociedade os

suprimentos de que ela care­

cer, nas .condições que forem
deliberadas.

Lisboa, trinta de Março de
mil novecentos e sessenta e

quatro.
o 1.0 Ajudante,

Vende-se um Prédio
No ponto mais belo da

costa algarvia. onde existem
as maravilhosas furnas e al­
tas penedias, que fazem da
Praia de Benagil uma péro­
la doirada. recanto de sonho
e de magia.
Trata Joaquim E. Pereira

- Armação de Pera.

DIVERSAS
COMPARTICIPAÇOES - Através do

Comissariado de Desemprego o sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu às
seguintes comparttcípacões: à Câmara
Municipal de Lagos, 50.000$ e 30.000$
para construção di> caminho municipal
536 a Porto de Mós e pavírnentacão
de ruas em Odiáxere; à Câmara Mu­
nicipal de Loulé, 138.700$ e 80.000$ para
reparação da estrada municipal n. ° 504
e caminlío municipal de Alte a Esteval
dos Mouros; à Câmara Municipal de
Monchique, 30.000$ para construção do
caminho da estrada nacional n. ° 266
a Barranco do Banho e à Câmara Mu­
nicipal de Vila Real de Santo António,
7!Y.000$ 'para reparação e beneficiação
'do caminho municipal n.» 1.236, (lan­
ço entre a estrada nacional n,» 125,
Nora e,Santa Rita).

"

- Também através do Fundo de
Desemprego foram concedidas as se­

guintes compartícípações : à Câmara
Municipal de Castro Marim, 70.000$;
para reparação do caminho municipal
n.« 1.251 e pavimentação sem revesti­
mento betuminoso do lanço entre a

estrada nacional n. ° 125 e praia do
Cabeço; à Câmara Municipal de Olhão,
70.000$, para reparação do lanço en­

tre Pereiro (estradá nacional n.« 398)
e o limite do concelho de Alportel; à
Câmara Municipal de Portimão, 6.500$
e 16.000$, para arruamentos no sitio
de Cruz da Parteira, Mexilhoeira Gran­
de, Alvor e Figueira; à Câmara Muni­
cipal de Silves, 110.000$, 100.000$ e

50.000$ e 13.000$, para construção do
caminho municipal n.« 1.020, da estrada
nacional n.» 264 (Monte de Guinéu)
a S. Marcos da Serra; construção do
caminho municipal n.v 1.153, da estra-,
da nacional n.v 124 (Encherim) à es=
trada nacional n.» 124 (Santo Estê­
vão) ; caminho municipal da estradá
nacional ·n. ° 124 à estrada nacional n. o

'264, por Nora e Calvos e caminho mu­

nicipal da Ponte de Encherim a San­
to Estêvão.
REPARAÇÃO DO BAIRRO. MUNI­

CIPAL DE TAVIRA - O sr. ministro
das Obras' Públicas concedeu através
do Fundo de Desemprego, a comparti­
cípação de 115.000$, à Câmara Munici­
pal de Tavira, para obras de repara­
ção do bairro municipal de casas para
fam!Jias pobres, na cidade.

A. Vieira Rodrigues
IMPORT. - EXPORT ..

Exportador de figo selecto do
Algarve e da esplêndida, pasta
- Marca «CATALINA. -

Conservas de Peixe

I!."rritório e Armazé... ,

Rua Augusto Rosa, 52·54

Teleg. AmiáUes- Teléf. 3&34&
L I S B O A '2

Armazém ·de frutos,

ARMAÇÃO DE PÊRA
Telefone 44

Vida Católica
Festa de Nos"a 'SenLora de Lurde�

e da Art:ão Católira. e_ Faro
Em Faro realíza-se este mês a festa

diocesana de Nossa Senhora "ae Lurdes
e da Acção Católica com o seguinte pro­
grama: dia 18 - às 16 horas, sessão
de abertura da assembleia diocesana
de Juventude: palestras sobre o sen­
tido e os objectívos da assembleia, pe­
los presidente diocesano da J. C. e
J. C. F.; às 17, sessões parciais por
organismos especializados da J. C., a

cargo dos respectivos presidentes dio­
cesanos e estudo das conclusões das
assembleias paroquiais; às 21 sessão
plenária; debate sobre os teÍnas, es­
tudados e formulação definitiva das
conclusões. Dia 19 - às 10 horas, mis­
sa de solene pontifical, celebrada pelo

, prelado, com alocução apropriada e
comunhão geral; às 14, no Largo da
Sé, concentração e chamada das repre­
sentações paroquiais de juventude, se­
guindo-se o desfiJe em direcção ao

Liceu; às 15, no ginásio do Liceu,
sessão solene, sob a presidência do
sr. D. Francisco Rendeiro e com a as­

sistência das autoridades com a se­

guinte ordem: palavras de abertura;
mensagem à juventude pelo presiden­
te nacional da J. C.; leitura das con­
clusões da assembleia diocesana; jogo
cénico «Com Deus um mundo novo»,
e encerramento pelo prelado.

Enrontro dOli ttlir-iáentes do Corpo
Nacional de Escutas

Hoje e amanhã reúnem-se em Faro
os dirigentes do Corpo Nacional de Es­
cutas do Alentejo e do Algarve efec­
tuando-se sessões de estudo hÓj e, às
15 e 30 e 18 horas e amanhã às 10 e
às 14 e 30.

Armazém com 124 m2. na

Rua Conselheiro Frederico
Ramirez, esquina da Rua dos
Centenários, em Vila Real de
Santo António. Nesta Redac­
ção se informa.

Diâmetros que se £ahrieam.: 0,10 - 0,13 - 0,15 - O ..ZO - 0,z5 - 0,30 - 0,35 _
- 0 ..40 - 0,50 - 0 ..60 eentim.etros, todas com. um. m.etro de eom.prim.ento

CU!<VVS, Tis f I3VC.4S ()f 1<1«74 CVM VÁLVULA MfTÁLIC.4.

O material pode ser levantado na fábrica ou EoloEado em Quantidades em Qualquer ponto do Algarve

JOSÉ

Pedidos ao fabricante e concessionário CENTRITUB para o Algarve:
PEREIRA JÚNIOR

Estrada da Penha, 43 Telefone 416 FARO

P"ça CENTRITUB, um fubo barato de alta qualidade e magnífica apresentação

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

COMPRE MAIS BARATO
nas mercearias SPAR

vos mandatos os poderes que
entender. A sociedade não

poderá em caso algum ser

obrigada em fianças, abona­
ções, letras de favor, ou

quaisquer actos estranhos ao

objecto social, sob pena do
infractor ser responsável pa­
ra com a sociedade e para
com terceiros.

QUINTO - A cessão de

quotas, no todo ou em parte
entre sócios é livre. Na ces­

são a estranhos, a sociedade
em primeiro lugar e os sócios
em segundo lugar, têm sem­

pre o direito de preferência.
PARÁGRAFO PRIMEIRO

- Para efeito desse artigo, o

sócio que pretender ceder a

sua quota a estranhos avisa­
rá a sociedade e cada um dos
sócios restantes, por meio de
carta registada. A sociedade
e os sócios têm o prazo de oi­
to dias, a contar da data da

recepção da carta registada,
para comunicarem por idên­
tico meio, que em relação à
cessão exercem ou não os di­
reitos consignados no corpo
deste artigo.

PARÁGRAFO SEGUNDO
- Desde já fica autorizada
a divisão de quotas para ces­

são de parte "a favor de um

associado e por herdeiros de
sócio.

SEXTO - As assembleias
gerais, 'quando necessárias,
serão convocadas por cartas

registadas, dirigidas aos só- '

cios, com a antecedência de,
pelo menos, cinco dias.

SÉTIMO - Os anos sociais
são os civis, e o balanço de­
verá ser aprovado e assinado
até ao fim do mês de Feve­
reiro do ano seguinte.
OITAVO - No caso de dis­

solução, dar-se-á um balanço
e proceder-se-á, perante no­

tárío, à licitação sobre a di­

ferença entre o activo e pas­
sivo. Este activo e passivo se­

rão adjudicados ao sócio ou

grupo de sócios que oferece-

QUARTO - A gerência e rem maior quantia, e os res-:

administração da sociedade e! tantes receberão o que no

a sua representação em juízo preço da licitação. lhes com-

e fora, dele, activa e passiva- petir, no prazo de três .meses

mente, incumbe a todos os só- a contar da escritura ou ins-:
cios que desde já' ficam no- trumento que será outorgado
meados gerentes, com dis- a seguir à licitação e no mes­

pensa de caução, e com a re- mo dia.

muneração que for determi- Está conforme.
nada em assembleia geral.
Para que a sociedade fique
vàlidamente obrigada e re­

presentada é indispensável
que os respectivos actos e

contratos sejam assinados
Pio José de Moura Malheiro

pelo sócio Anselmo Barata
Dentes Cainço, a quem desde

já ficam conferidos os mais

amplos e ilimitados poderes,
incluindo os de vender, tres-.
passar ou por qualquer outra
forma alienar os bens da so­

ciedade e obrigar esta por
qualquer processo, podendo
delegar estes seus poderes em

quem quiser, no todo ou em

parte, e constituir mandatá­
rios em nome da sociedade,
conferindo-lhes nos respecti-
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AS SUAS

PROMOCÕES DE VENDAS

Uma carta de um antigo comerciante al­
garvio internado nos Inválidos do Comércio
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Só agora'o espaço nos permite publi­
car a carta que se segue, de um antigo
comerciante algarvio que assina com

as iniciais J. S. A., na qual se, faz

caloroso elogio da benemérita institui­

ção que é Inválidos' do Comércio e em

que o seu autor, que deve" ser urn
homem bondoso, carregado de anos,

exprime a sua ternura e a sua sauda­

de por esta terra onde todos, nascemos.

Lisboa, Inválidos do Comércio, 8 d�
Março de 1964

Sr. director do Jornal do Algarve

Sou p01·tuguês e alga1'vio de' alma
e coração. Há 35 dia'S que me enoontro
neste paralÍso terrestre criado pelos ho­
mens e abençoado por Deus.
Que no céu estejam as almas âos

que deram os primeiros passos e que
fizeram 08 primeiros esforços mentais,
morais e materialÍs para este santuá­
rio onde oentenas de venoidos da vida,
enoontram aqui o que nito enoontravam
já, nos lugares onde lutaram, pelo pão
de oada dia. . . O conforto e o carinho.
Sim, tudo aqui é bondade,' nas pes­

soas encarregadas de .otnærem por n6s,
para que nada nos falte: o ca1'inho,
o pão, o vestuário e a m01'al.
Isto é de louvar, os principais men­

tores, os principai;s dirigentes e os di­
rigentes que cá dentro fazem todos
os passiveis para que oaminhe tudo
na boa ordem, principalmente a sr.·

gerente e a sr.· fiscal a quem todo o

serviço está subordinado, são dignas
que todo o internado lhes t1'ibute os
mais sinoeros reoonhecimentos mater­
nais e filiais, porque, elas são mais
que nossas mães e nossas filhas ...
As pequenas que nos recolhem as

nossas ?'oupas servidas e nos trazem
limpas, que nos servem à mesa, sem­
pre de carinhas aleores e bonitas en­
chem as nossas almas e os nossos tris­
tes c01'ações, de bem estar.
Pois é pena, sr. director, que este

santo lugar, onde se pratica a 'verda­
deira democracia, a verdadeira igual­
dade e jraternuiaâe, porque todos
comem do mesmo pão, todos bebem
do mesmo vinho, e todos vestem mais
ou menos, do mesmo pano, não seja
mais conhecido por uma grande parte
âoe uortuoueees, e não seja mais aju­
dado, por quem pode. Gastar, por gas­
tar, é melhor gastar fazendo bem, do
que gastar, gastando a pr6pria vida,
como acontece com algumas pessoas,
que se embriagam com o dinheiro que
tilm, fazendo loucuras ...
Sr. direotor, ao Chegar aqui, 'vi logo

à primeira vista, em cima da grande
mesa desta biblwteca ou sala de lei­
tura âos internados, jornais de todas
as prOVincias do nosso querido Portu­
gal, e, fiquei um pouoo triste de nito
ver um peri6dico que representasse o
n08SO querido Algarve.
Mas tantas voltas dei, que encontrei

empastado com outros aquele, que v.
tao devotadamente dirige.
Então, pareoe que entrou em mim

uma nova alma! Eu leio pouco, oanso­
-me depressa da vista e do cérebro e
mesmo tenho, poucas habilitações li­
terárias, sou quase um analfabeto no

que tenho muito desgosto. Gosto de
tudo quanto se diga bem do Algarve
e já mais o vosso jornal, que tratCl de
todos os assuntos que lhe dizem res­

peito: assim como dessa princesa que
se chama Fuseta a santa mãe dos mais
heróicos pescadores do' bacalhau amigo
e da mais saborosa pescada da do
Oharnal e da Beirinha; e onde eu tra­
balhei 44 anos sempre como comercit:m­
te honesto; talvez por ser tao hones­
to, é que me encontro' hoje aqui, do
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que nito estou arrependido, nem duma
coisa nem doutra. Mas, sr. director,
desculpe tão longa maçada: é a nos­

talgia que me prende, noite e dia,
com horas de tristeza, e com horas de
alegria. Tristeza aguda e alegria sua­
ve ao 'pensar, no nosso Algarve.

No seu bafo atmosférico,
No seu suave clima,
No bandiar do seu arvo?'edo
Venham vê-lo, nito tenham medo.

No mundo não há igual; é, verdadei­
ra a opinião. Dizem com toda a razão;
é um doce de Portugal. Sem julgar,
fiz versas ; mas mal rimad08 e mal
silabados.
A província que tem aqui menos in-

, ternaâos é o Algarve; é por ter menos
sócios ou PO?' oe seus comerciantes
serem mai8 seguros nos seus' neg6cios.
De Faro a Vila Real de Santo Antó­
nio, s6 somos dois da Puæeta e oæolá
que pa1'a nosso bem, 'não tosse nenhum,
é preferível, dar, do que aceitar.
Mais uma vez peço, que perdoe este

inesperado maçador
J. S. A.

N. da R. - Já depois de, recebi­
da esta carta tivemos conhecimen­
to que íngressara em Inválidos do
Comércio um nosso comprovincia­
no, natural de Vila Real de Santo
António, que desde, muito novo

vivia em Lisboa onde desempenha­
va o cargo de guarda-livros.

�i1a ��al �� �anto Inlónio
Café em frente ao cais de

embarque para E.spanha e

Caminho de Ferro. Único
neste local. O melhor local
e de maior futuro turístico
para esplanada. Trespassa-se
urgente pormotivo de saúde.
Respostas à Av. da Repú­

blica. tZO - Vila Real de
Santo António.

.Jardim -Escola
João de Deus de Faro

A pintora D. Alexandrina Chaves

Berger entregou à comissão central do

Jardim-Escola João de Deus, de Faro,
como novo coritrtbuto a favor da cons­

trução do dito Jardim-Escola, a im­

portância de 3.065$00, produto liquido
da aquísíção, pelo ilustre algarvio sr.

coronel Joaquim da Luz Cunha, de

um quadro da sua última exposição
no salão das Belas Artes e da vendá
dos catálogos da mesma exposrçao,

respectivamente, 1.860$00 e 1.205$00: ¡;'s
ímportâncías recebidas e depositadas
totalizam 36.843$00; as subscritas, a

receber, 31.000$00.

TERRENO
para cúltura
I>redsa-se zona far()­

-Vlhi() cerca l)C).C)()() DI�.
!<Qspostas_detalhàd.t,

com prece a ene :J'(),r:�
nai ao n.O 4.�41. '�">i

UDllouvor a uin Lom:;"
;:\

beiro portiDlonense·
Pelo er. José Pacheco, comandante

do corpo de Bombeiros de Portimão,
foi lida, durante uma cerimónia orga­
nizada para o efeito, uma ordem de

serviço em que se contém um, louvor

ao bombeiro voluntário sr. Francisco

de Jesus Palhinha, que oom risco âe
vida salvou de morte certa o sr.. ,

An­
t6nio da Silva Vioente que toro arras­

tado por uma violenta corrente de

água no sítio da Raminha.,'
,

Pelo sr. coronel Ferrari, presidente
da direcção da Associaçllo, foi coloca­

da no peito do brioso bombeiro a me­

dalha de prato de «serviços distintos»,
com que foi condecorado.

PRIMAVERA AMENA • • •

ÚLTIMAS NOVIDADES:

SPORT CRYLOR, ZEPHIR CRYLOR, SKY �PRINT,
FLEURETTE, E AS MELHORES LAS DO
CHAT BOTTÉ, PINGOUIN E LA FILEUSE.

AS MELHORES' LAs A PESO NACIONAIS

IRUA AUGUSTA, 270-1.o-LISBOA-2

comprando

LAs
e tricotando

AVRES
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A Pilha de, maior duração

Nolariado Porluguês
Cartório Notarià'l de Lagoa

Certidão
'�Sindal, 'Sociedade Industrial de' Construção

Civil do Algarve, Limitada»

É a/melhor que pode utilizar nos
seus rádios e nas suas lanternas

Um tipo especial para cada fim

Distribuidores Gerais

MILHOS HÍB'RIDOS
«PIONEER»
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RE(j� POR f'SPER�i\O
«R:AIN ..E31RO'»
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Certifico que por escritura à recepção da carta, a socie­

de dezoito de Março do ano dade e qualquer sócio ou só­

corrente, lavrada de folhas cios, responderâ por escrito,
cinquenta e cinco verso a fo- se pretender optar. SÉTIMO
lhas 'cinquenta e oito do livro ;_ A gerência da sociedade
número' qitatrocentos e oiten- será exercida por dois sócios
ta e oito para escrituras di- eleitos, anualmente em as-

versas do Cartório Notarial sembleia geral, convocada
dos Serviços Anexados do Re- para esse fim, podendo tam­

.gísto Civil e Notariado do bém os poderes de gerência
Concelho de Lagoa, a cargo ser atribuídos a estranhos.
da Conservadora-Notáría in- Parágrafo Primeiro - Pa­

terina, Licenciada Maria Luí- ra que a sociedade se obrigue
sa- dos Santos Anselmo, foi é necessário a assinatura de
constituida uma' Sociedade ambos os gerentes, que ficam

Onde estão os valores' que a" sociedade considera 1 Comercial por quotas de res- sendo, desde já, no ano em

" .ponsabilídade Iímítada, que curso, os sócios João da Silva
De dia para. diii, {m£is n0.8 �onvencemos que oe 1Jalores que a sociedade' se :liégerá pelo pacto social se- Vieira e João Correia Pina.

considera, pouco, mai8 vafem, de ',que o sig�tár!o,. posto que en�endem08 qüe ziíínte" '

'

'",', Parágrafo Segun'do _ Os
quem pretende 1mpor-se "fá-lo pela rliVelaçao ,publica âos seus ,deais, e 'Mo b-.: •

por aquilo Ilue bem se pOde classificar de'_Tpupa'suja, como seja .o anor¡(máto , :PRIMEIRO - A sociedade ge,rentes serão remunerados
e mu�to ma�s depenâenté de mandato ou., co�sa parecid,a com as8as8�nato. AS8as.', c' • _ •

�i_nar, no caso presente, consideramos .âeturpoção ao _quf na melhor das .¡n.tim� adopta a denominação de Sin- por importância a fixar em
çoes esboçamos, Mo para que nos teçam louvores, ',mas "para que ,�8 ',valoreS- d 1 ,S' .

d d Ind rtri I d bi
.

1
que a 80ciedade considera se revelem'de tal [orma, que-os 1140 possam08,julgar a,� ,:ocle, a e us rIa e assem, ela gera.
incapaze8 de contribuir para a melhoria ¡¡acial que se. impõe, :: .:' -: 'Construção Civil do Algarve 'Parágrafo Terceiro - A

Melhorar é condw�onar segundo o que" a prátwa, aconse¡hi(, proporcio:nandó-se '.. '.
'

para viverem 1140 com abastança, mas. de forma ,que nao envergonhe. BfiT.á p,OS'-; Limitada»,' e fica com a sede sociedade . poderá constituir
8ivel alcançarm08 algo que ·�e aprovmte par:.a 801ução âos ,problemas co.lecti1!08� h .. domicílio na Quinta de São m.andatâríos nos termos e pa-sem que os valores que a sociedade cons'ldfiTa, se curvem perante a ra�do' o ...." ' < ,', '

r
Note-se que reconhecemo� a no�sa, insig.nifictincia pE;Ta?tte 08 que:.'«se!iho� Pedro Parchal freguesia de ra os fins do artigo duzentos

res» porque o lactar sorte os ,bafeJOU, se 'Julgam' no d1Te�t� de ditar"leis ou "A
" ,,' ¡

pouco menos para no8' 'imporem, a súá vontcide,' mas porque tamMm reconhece- Estombar deste concelho. SE- e cinquenta seis do Código
m08 que as pel!80as .va¡�� pelo que ,pe'r!-8am; e '"nllo i>�lo�, bens materiaiS que GUNDO _ O bjectívo e' Comercial.
possuem ou poswões soc�a�s que âesfrutam. qUB,.ñlIo {leja elada conhecer a 10TnJ,a, '" seu o I �u

de pensar dp8 que cO'/Ítr�riando as nOS8as .¡Cieias.deixam dB/rornar pÚblic(l8 as 8'1W8. O exercício da indústria de 'Parágrafo Quarto - A so-
,:- construção civil, e, bem as- ciedade jamais será obrigada

corpo docente da Escola. tem de fazer sim, o de qualquer outro ra- em fianças, abonações e le-
sentir a. sua repulsa por urn acto tão ,

Ó
A •

d
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condenável. mo que os s cios, unamme- tras de' favor e nos emais

co;i�����é�-�e 1I,��!���J\��sqU30 a��I�� mente,' e, dentro dos limites autos e documentos estranhos
que prattcaram e que de certo modo, da lei; resolvam explorar. aos negócios sociais.
������:j��i:��7., ���ce����� Po": ��� TERCEIRO _ A sua dura- OITAVO - As assembleias
instem junto de seus filhos no sentido ção é por tempo indetermina- gerais serão convoca,das porde terem a coragem de revelar aos

respectívos professores, o nome ou no- do e para todos os efeitos o: carta registada com oito dias
mes dos culpados.

seu começo contar-se-á desde' de antecedência, desde que a
L..Q'o. • .. M"'cl"..d. P"rtucru.... -

1 d
- No perlado de 15 a 21 do, mês pas- hoje. QUARTO - O capita lei não imponha formali a-

sado Lagos. foi honrada com a pre- social é de duzentos mil es-, des especiais. NONO
sença de grupos da M. P. de Lourenço '

Marques e de .Faro. Os de Lourenço cudos, está inteiramente rea-: Anualmente, será dado ba-
Marques, de passagem, é certo, mas

Ii d di h
. .,

deuI Ia f h
'

deixaram saudades, porque o delegado. IZa O a ln eiro que ja eu' anço, que se ec ara com a
sr. Sebastião Dias Murtinheira, com entrada no respectivo cofre data de trinta um de Dezem­
alguns filiados de Lagos. acompanha-
ram a caravana, até Albufeira onde e corresponde à soma das bro, devendo estar aprovado
���;m��ii��e�av�%� %��'.¡,g� i:�es�. quotas seguíntes í. unia de se- até ao fim de Fevereiro do
recitacão', da,' earta dum emigTado- Que tenta e cinco mil escudos do ano seguinte. DÉCIMO - Os
'MurtinnE,lira" segtindo nos ',consta, bem
soube interpretar. ' sócio João da Silva Vieira; lucros líquidos apurados em
os de Faro. com alguma permanên- d

. A'

d bIt
- .

cla. rp.tiraram. estamos convencidos, outra a mesma ImportancIa, ea a a anço, erao a seguln-
com vontade de voltar, porque Murtl- t t· '1 d do te apl'caça- A) c'nc pornheira s:;tbe acolher, e Uganda o 11til

se en a CInco mI escu os,
.

I o: - I o,

ao emocionante. lembrou, e multo' bem. sócio João Correia Pina; e, ',c�n�o, pelo :wenos, para o fun-
que se homenageasse o Infante D: Hen- 'd'

'

'1 d dII
'

trique. tendo sido peposltadas 'flolies outra. e cmquenta mI escu-'
..P e reserva ega, enquan o

junto da sua estâtua e proferidas pá- dos d,o SÓc,io. Tom,ás Rodrigues' este não tiver atingido a quin­IR,was .que muito dizem no sentido ,·da
M. P. despertar para melhor. Registà- Cebola. QU�TO - Poderão' ta parte do capital existente
mos com satisfação os factos apesar d dó' f'de os não termos acompanhado' de per- s�r exigi as os s CIOS pres-; ou sempre que or precISO
to corno seria nOMa, desejo/ e. faze- 'tações suple,mentares de ca- reintegrá-lo,' B) para consti­
-mo-lo, porque a ,Mocidade de Lagos
estâ carecida de presencas corno as que ,pi tal, sem qualquer limita- tuição ou reforço de outros
referimos para se fortalecer na arte '

fde bem servir. ção, sempre que deliberação undos de reserva, as percen-
M�rt. crue c�lI.t..rn"u - Lagos tem social, tomada pela totalidade tagens para tanto votadas; e

vivido momentos de consternação pela d,OS votos, correspondentes ao 'C) O restante para ser divi­
morte de F,smeraldo SilveRtre de Je-
sus. ocorrida quaI1do se ,desempenhil.- ,capital, as reconheça indis':' dido' pelos sócios na propor-
va de mi�são de serviGo na Empresa ,

,

dI'
-

dCândido Belo. onde �ahemos era ,consi- pensayeis ao esenvo VImen;. çao as suas quotas.
derado pelas quaUdades que, o re- to d"OS negócios sociais ou por

'

Parágrafo úriico - Pode-
vestiam. '

As circunstâncias da ocorrência são qua1quer outra causa. :rá qualquer dos sócios reti-
comentadas, com pesar, po,is não cons- P' f d nhta quem admita propósito de quem aragra O Prin;teiro rar por conta os ga os as
aup.r Que fosse 'para a: morte de um Ob

-

d'l'
A •

's' quant'a ft·
'

cidadão exemplar que apesar de contar' servar-se-ao as I IgenCIa. 1 S que orem au orIza-

33 anos. conservava"se solteiro pATa legais aplicáveis nas chama� das por decisão unânime de-
auxiliar os pais e um irmão doente. 1 D

-

CJ!j pois de esperar Qlle não venha a das e reembolsos das presta- es. E IMO PRIMEIRO -

sofrer qualquer punlcão ,o camarada ções suplementares de capital No caso de falecimento O" in-
Que o auxiliava na reparação da camio- ....

neta nue o vitimou e que, e,;tamos con- previstos nesta cláusulas. terdição de qualquer dos SÓ-
vencidos. chora a sua perda como se P'

,.

h dfosse pessoa de sua familia. aragrafo Segundo -- Alem CIOS, os seus er eiros ou re-
Baixou o corpo à terra ao anoitecer d'

, .

d
-

f presentant l'
-

de sextll-fefra da Paixão, após pala- ISSO, OS SOCIOS pO erao a-, es egals nomearao

was sentidas dum orador sagrado. zer suprimentos à sociedade, de entre si um que a todos re-

C.rl...ó","" "" s.......,," !:,,"t.. - Das ce- sempre que esta deles neces�' ,presente adentro' da socieda-
rimónlas da Semana Santa a que mals't d'

-

f' I 'd 1
- .

nos imnressionou foi a da procissão SI e, nas con lçoes a lxar pe� e, e, se ne a nao, qUIserem
do Enterro do Senhor. talvez por mais la assembleia geral e pelos, continuar, então, a quota res­
concorrida e pelo ambiente de fé e
respeito notado nos Que na meRma to·· prazos que a mesma estabe;. pectiva será liquidad� pelo
maram parte. A presenqa da filarmfJ- I SEXTO A

-

d 1 d
'

It' b 1nic'!. local. entoando marchas apro-
ecer. - cessao e va or o u Imo a anço, as-

priadas, contribuiu grandemente pIJ,ra quotas a estranhos fica de- sim como t,odos os ,dividentes,a solenidade da cerimónia. que, prece-

Idida por oratória sobre o signifiClldo pendente do consentimento da e suprimentos que ali exis-
d'!. Cruz, resultou para aue todos 'nos .

d d tdt' t'
,

convencamos que tal slmholo deve es-
soc Ie a e, en o es a em Prl- Irem.

tar presente na. nossa mente para llilais 'meir,o lugar e qualquer dos Está conforme o original oamor a Cristo. e. portanto. à huma-
nidade.

I sócios em segundo, o direito que certifico.
Tr..dlcõ •• - As tradições até mesmo de preferência. Querendo-a Lagoa 30 de Março de 1964

sob o ponto de vista religioso. t.endem a mais' de um sócio, será ela
'

ap!lga!'-se. Quando pisamos Lagos. pela . A Notâria Interina,
primeira vez. era-nos dado ,visitar a dl'Vl'dl'da em partes l'gual's peexpOSição do Santlssimo. n8�s igrejas 1

"

-

Maria Luísa dos Santos
de São Sebastião. Santa Maria e Nos- OS socios que a queiram, di-
sa Senhora do Carmo. vulge) das frei- . -

t b' "f' Anselmo
r!ls. Nesta. realizavam-se, lDràticamen- vlsao que am em se verI lca-
te. as cerimónias da ,semana ¡santa pois' rá quando a cessão deva ter
ali se venerava il. imagem de Nosso
Senhor Jesus dlls Passos. A Igreja po- lugar a favor de um sócio e
rém, que é de conservar. está em rul- t

,..

1 tnas, talvez só por falta de reparação
OU ro SOCIO 19ua men e a pre-

no telhado e todos os objectos do cul- tenda.
to fora!,! retirados. A Igreja de San-
ta Marla. porque não tem pároco pri- Parágrafo Primeiro - Em
vativo. apesar de existirem dais pâro- 1

' .

cos em r.agos. funciona. como delega- qua quer caso, o SOCIO que
ção, diga-se assim. da de São SeJ:)as- queira ceder a sua quota, as­
tlão. única onde se realizou a exposi-
ção do Santfssimo na quinta-feira de sim o comunicará à socieda­
endoenças, perdendo-se assim a tradl- de e aos SO'CI'OS,' em carta re­ção das Visitas às igrejas de que todos
falam na Semana Santa e de certo gistada com aviso de recep­modo co�tribuem. para alimentar fé
nos _que Já a tem e despertar nos que ção, indicando o nome do
a nao têm. I adquirente e, Q preço de ces-

Joaqal_ de So_. Pt_rreta são. Nos oito 'dias ,seguintes

Ca rn d e - L i's bo a

Oue Deue perdoe ..o. no.sos Inlmigol
- Imprevistos que surgem. talvez !;lela:
clareza que o aignatâr ío imprime ,ao's
seus pobres' mas sentidos apontamen­
tos são de molde a nos convencermos

qué maus propósitos de inimigo "ou,
inimigos se vão' desenvolvendo .para
calar a razão que nos assiste. O sig­
natâr ío, pela graça de Deus. perdoa de
alma e coração aos que o ofendem" e,
em momentos que considera felizes
eleva as suas preces ao Altissimo para
que a luz desça sobre todos. especial­
mente os mais carecidos no numero
dos quais se considera.
Não desejando mal a Quem quer que

'seja, está sempre confiante nos que
o acompanham. mas.... sempre o mas.

nestes. encontram-se os que, seus' ini­
migos ideológicos. lhe movem guerra
tremenda e surda. na sombra pois In­
fluenciando, talvez por processos me­

nos dignos alguns valores que contam

para o pról!'t'esso sodalo que se'lmpõe.
Selamos claros. respeitemos as ideals

dos outros :para que ,respeitem as nos­

SA,., pois duvidamos 'e' muito. das pos­
sibilidAdes de verdádelro prol!'t'e�so
sem clareza e respeito mútuo; contrà­
riamente o retrocesso acentuar-se-â.
é com ele o mal estar nosso. e dos aue

por não nos auererem compreender.
não terão dúvidas em recorrer ao ano­

nimAto, para, sem responsabilidade.
alcançarem os fins malévolos que
visam.
.D�z tnI!fUh� .. p"r" u""'a �"'I("- «Dez tos­

tões para uma casa» campanha digna
do «Diário de Noticias» .. parece que não
é alheia a Lagos. E. tànto assim, que
o «Diário» de 20 do mês passado. In­
sere referências que de certo modo ca­

Iaram bem em nossa alma: «Pols é
já, cremos. poder dizê-lo o caso ,de
Lagos. Existem ali urnas 60 fami]¡as
vivendo nas mais precárias condições
dentro de miseráveis barracas. O pre­
sidente 'do Municipio. perante a viabi­
lidade de se conseguirem em Lisboa

pequenas casas de pedra e cal., cujo
custo não vai além de 13 contos. soli­
citou da Secção Auxiliar Feminina da
Cruz Vermelha a cedência dos respec­
tivos planos. com o fim de estudar a

possibilidade de ali as construir para
substituição dos abarracamentos.
Parte de uma outra base. e esta re­

veste-se de algum sensacionalismo em

relação com a nossa campanha: hâ em

Lagos quem jâ se mostra disposto a

contribuir para essa substituição com

a importância precisa para a constru­
Cão de vinte casas!' Permaneceremos
atentos a esse caso e a outros seme­

lhantes que porventura venham a sur­

gir. animados pela esperança de que
Lagos, depois de Lisboa. fique a mar­

car como exemplo». ,

Perante' o Que fica. deverlamos con­
sultar o MunicIpio no sentido de fi­
carmos inteirados do que se passa.
mas na dúvida de que o assunto de­
penda da Câmara actual ou transacta.
e porque temos conhecimento que o

sr. José Ferreira Cànelas, presidente
da Câmara, transacta. pensou construir
um bairro que abrigasse algumas fa­
mllias pobres, preferimos sem depen­
dênCia de' A ou B. tornar público o
nosso regozijo, pela iniciativa de quem
quer 'que seja que dotando Lagos, com
vinte casas para outro tanto número
de chefes de famnia necessitados. darâ
exemplo de humanismo digno de ser

Imitado. A cor, o partipo, a. simpatia,
ou antipatia que nutra por nós. o ami­
go de Lagos que se propõe a obra de
tão grande significado social. não In­
teressa. interessa sim. é que para o

bom nome da cidade. se torne efecti­
va a obra que o «Diário de NotIcias»
prevê em Lagos. e se deve ,decerto à
campanha «Dez tostões para uma casa»

que em boa hora iniciou, e que a vin­
gal', poderá contribuir para que em

localidades de nomeada desapareçam
as ml'leras barracas ,de lata que são
autêntica afronta ao sentimentalismo
do povo português.
Bem hala nois o «Diário de Noticias»

por ter Inspirado' o' signatârio para as
linhas' Que ficam, e Que da sua cam­

panha algo resulte para melhores con­

dieõp.s dos Que vivendo em barracas
miseráveis. poderão v.lr a orgulhar-se
de um lar Que não sendo obra-prima,
servirâ a contento. sem envergonhar
os que' construam ou habitem.

Máquina com motores,
ventoinha e élevador, mar·
ca «Topiot», para secagem
de figos, etc., e um ,sem·fim

..que pode servir para azei·
tona, etc. Tudo em bom es·
tado.

'

Tratar com J. B. MACEDO,
telefo!}e 1t8 - ARMAÇÃO
DE PERA.

, Acto. qúe DaB an.... rgonhalD ••a atri,
buem à luvPDtude e • .,olar Pesa-nos
sempre referir actos menos dignifican­
tes, mais quando se possam atribuir
à juventude de hoje. na qual estão
os homens e mulheres, que conduzirão
portanto os destinos da nação. num
futuro próximo. '

Mas como abrir os corações à prâtica
de boas acções se calárrnos as levian­
dades da juventude que passa. sem

respeito, até pelas árvores e plantas
de ornamentação que junto aos edifi­
cios escolares. são como que o alimen­
to da alma. o que em nós de mais
nobre existe? .

Um dos parques de recreio da Esco­
la Industrial e Comercial de Lagos.
foi recentemente vItima de atentado ( F A B' R I C A N TE'
Bem classificação. vendo-se árvores '

quase destruidas e plantas maltratadas 'Venda directa ao públ'lco a preço de fábrica,
de mistura com portas deslocadas. etc. Grande sortido em qu: '''dades ... a_ cores mais dAutor ou autores. Ignora-se mas a

lU! ,.._., mo ernas, aos

população atribui o facto à juventude mais baixos preços! ...
escolar, que em nosso entender deve Escocesa e Shetland 8, 150$00. AustrAlla., Bossa Nova, Robilon,
:ggrft�: ��e t!1s c��r;;a�n��r��e. ��� Perlapont, Brllan, Rãfir ¡S, Mohair, J,ersey Robilon a metro, etc.
mancha na, cidade que dificilmente se Enviamos amostras grAtis e encornendas à cobrança.

'

ex�irtguirâ. Aos .alunos de. tal estabe- Praça dor J Restauradorles 13.1.. Dt.o
leclmento de e�smo têm Sido r�tlradas Frente ao Metropol1tan

'

LISBOA",algumas rega]¡as pelo aconteCimento 1" O
o que não pod�mos condenar. pois Ó , • ....

'FIOS
�.

TRICOT'D,E
;

NETO R�POSO

Costas,Pinto & Santos,Lda.
de S. Nicolau, 56 - LISBOARua

Telefói1e 369637

Amêndoa espanhola
A resisMncia ãos produtores espanh6is a âesprenâer-se das existlncias em

8eu poder acentuou-se agora mai8 por causa âos últimos Irias que afeotarão
a pr6xmw colheita. No estrangeiro hd grande interes8e em conhecer até que

ponto v(lo eS8e8 danos pois a informação influirá de modo decisivo nas actuai$

cotações que 1I(l0 da 'Ordem do8 140 d6larell PS 100 quilp8.

11ltima quinta foi maior do que o da

primeira, 'a verdade é que o lucro adi­
cional foi vâriall vezes mais compen­

sad.or.

D' Espera-se que a produção
Iversas de azeite em Espanha atin�

ja 5.900.000 quintais métricos. Isto é

aproximadamente 82 por' cento supe-
rior à campanha anterior.

'

- Até ao fim de Maio os produtores
marr'oquinos de batata esperam expor­

tar 110.000 toneladas.

- O consumo mundial de mel de

abelhas e em particular o consumo

alemão atingem actualmente um nivel

altissimo. originando uma forte subi­

da de preços (40 a 60 por cento), A im­

portância do mel de abelhas na ali­

mentação moderna está bem patente no

facto do consumo não ter retrocedi­

do. apesar das cotações altissimas.

- No ano findo a exportação de

amêndoas portuguesas foi de 2.802,4
toneladas. no valor de 104.175 contos.
tendo saido também durante o ano

1.705.8 toneladas de grainha de alfar­

roba farinada, no valor de 19,150
contos.

o amoniaco como base da

agricultura mundial

Segundo opiniões autorizada�. serâ

posslvel promover abundância de carne

e leite para urna população mundial

oito vezes superior à actual se se fizer

uso intensivo de fertilizantes na agri­
cultura. O segredo estâ em fomentar

as sementeiras com grandes concentra­

ções de nitratos, Os compostos de ni­

tratos. com que se fazem os fertilizan­

tes e adubos. obtêm-se a partir do

amoniaco. Dai que a indústria britânI­

ca se dedique afincadamente à pro­

dução mais eficiente de amonIaco. a

partir de atmosfera do petróleo e até
do vapor de água.
As sementeiras com grandes concen­

trações de nitratos podem dar resul­

tados surpreendentes. Uma firma brI­
tânica de produtos qulmicos. urna das

maiores da EUl'opa. tem vindo a pro­
ceder a experiências em quinj:a,s. pro­
cedendo ao cultivo de terras adubadas
com grandes concentrações dê nitratos.

Numa dessas ,quintas. cultivadas sem

adubagem especial. mas p!llos proçes­
sos de fertilização vulgares. 20 hecta­

res produziram o suficiente para 22

cabeças de gado. Na outra, perfeita­
mente Idêntica em qualidade do solo

e dimensões mas tratada com grandes
concentrações de nitratos. os 20 hecta­

res produziram o suficiente para ali­

mentar 32 cabeças de gado. E, se é

certo que o custo de adubação desta

A��la [OOI�ratiYa �� latira
(Alvará. de 19 de Maio de 1954)

Marca Registada-TAVIRA

Inconlund¡veis-Plra os apreciadoresd. requinlado gosto
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FUTEBOL

JOMOS e árbitros
para auaanhã

1 Divisa(}: OLHANENSE-Leixões,
Joaquim Campos, de LisbolJ.
11 Divisao: Peniche-PORTIMO­

NENSE, Carlos Dinis, de Lisboa;
Torriense-FARENSE, Marcos Lo­
bato de Setúbal; eOs Leões»-LU­
SITANO, Rogério Paiva, de Lis­
boa.
111 Divisao: Faro e Benfica­

-Moura, João Galriça, de Evora.
Campeonato Distrital de Junio­

res (2.· tose): Silves-Farense;
Olhanense-Lusitano.
Taça Associaçao de Futebol de

Faro - juni(}res - )963-64: São­
-brasense-Moncarapachense; Espe­
rança-Fuseta; Faro e Benfica-Ta­
virense.

I Campeonato Distrital
de Futebol da F.N.A. T.

'",..-'<.y- �,
Terminou o I Campeonato Distrital de

Futebol da F. N. A. T. que teve a se­

guinte classificação:
G. D. da Casa dos Pescadores-- de

Portimão, 16 pontos; G. D. da Casa do
Povo da Conceição de Faro, 10; G.
D da Casa do Povo de Estói. 7; G. D.
dâ Casa do Povo da Luz de Tavira,
6; G. D. da Casa do Povo de Paderne,
3 pontos.
O Grupo 'Desportivo da Casa dos

Pescadores de Portimão venceu desta­
cadamente o campeonato, não tendo
qualquer equipa descutido .a sua supre­
macia pois contou por vítôr íaa todos
os eilcontros disputados. Apresentou
uma equipa recheada de bons valores
individuais que formaram um exce­

lente conji.mto, sendo de notar que
alinharam sempre os mesmos ele­
mentos.
Não tem pois, conteatacão a. sua vi­

tória que consideramos justíssíma e é

de esperar uma boa classificação na

fase seguinte a disputar colT! os ven­

cedores dos distritos de Bela, Évora
e Setúbal.
A Conceição de Faro teve um come­

ço, muito fraco, mas melhorou imenso
com a inclusão de vár ios elementos de

grande valía, e I?ena foi que �ão_ pu­
desse ter dtscutído com Portímão a

conquista do titulo pois teria dado
maior emoção ao campeonato.
Estói foi uma equipa regular, apre­

sentando jogadores de pouca valia téc­
nica mas de grande espirito de luta

A Luz de 'Tavira começou muito mal
o campeonato para o terminar com 2
vitórias que lhe valeram ter escapado
ao último lugar.
Pademe, apesar de ter apresenta,do

uma equipa com excelentes valores m­

dividuais não formou o conjunto ne­

cessãrio 'pará melhores cometimentos,
mas tal deve-se ao facto de não pos­
suir campo de jogos, onde treinar a

sua equipa. Começou razoàvelmente
para acabar mal.
Esta organização da F. N. A. T.,

foi coroada do maior êxito desporti­
vo e social pois serviu para revelar
alguns elementos de valor e muito es­

pecialmente para um útil contacto en­

tre os trabalhadores de vârias locali­
dades algarvias. O bom resultado da
organização deve-se sem dúvida ao sr.

José de Sousa Júnior, prestimoso de­
legado distrital da F. N. A. T.

Espera-se que no próximo ano, o

campeoriato conte com maior núme­
ro de equipas, para possibilitar maior
desenvolvimento ao desporto corpora­
tívo, muito útil para quem procure
nos jogos dos domingos a distracção
duma semana de duros trabalhos. -

Arménio Aleluia Martins

DESPORTIVAS
BASQUETEBOL NO ALGARVE

Na época de 1963';1964 o basque­
tebol algarvio foi dignamente
representado pelo Portimonense

As representações algarvias do bas­
quetebol, na época corrente, foram con­

fiadas ao Olhanense, com a sua pre­
sença no Nacional da 1." Divisão e ao

Farense e Portimonense, disputando a

2.·' Divisão Nacional.
No entanto, aos adeptos do basque­

tebol do nosso Algarve não pode pas­
sar de modo algum, desapercebido o

efeito do Portimonense, que além de
conseguir a sua partfcípacão na 2." Di­
visão Nacional' ainda foi, e com todo

nense pelo que fez em prol do basque­
tebol algarvio, mas não nos podemos
esquecer do obreiro principal dessa
obra, o internacional António Feu, que
sem olhar a esforços conseguiu orien­
tar sàbiamente quatro equípaa: a de
seniores, na qual actua como princi­
pal elemento, a de infantis, a de ju­
niores e a de senhoras.
No intuito de agradecermos à equipa

feminina do Portimonense o seu tra­
balho, publícamos junto a fotografia

Éspeciali�âdo·em apârêlho'�'electro·.domesticos
.
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ASPIRADORES

A equipa femlDIDa de Ba.quatebol do PortimoDeD.e

o mérito, representante do Algarve
nas seguintes categorias: infantis, ju­
niores e feminino. As suas equipas
juvenis e femininas embora vencidas
nas meias-finais metropolitanas, res­

pectivamente, a de juniores. pelo Spor­
ting, a de infantis pelo Barreirense
e a de senhoras pela Cuf, souberam
honrar com galhardia a nossa pro­
vincia.
O afastamento da possa provincia dos

meios basquetebolisticos mais desen­
volvidos e a consequente falta de con­

tacto com equipas mais evoluídas não
permitem às equipas algarvias um

maior desenvolvimento. Assim, não nos

podemos satisfazer com que as repre­
sentações .ulgarvías apenas seja per­
mitida uma fortuita oportunidade pa­
ra um contacto com as equipas do cen­
tro do Pais. as quais durante os res­

pectivos campeonatos regionais dão
aso a um progresso sensível. Falamos
assim porquanto as equipas de infan­
tis, júniores e de senhoras apenas de­
frontaram uma equipa em eliminató­
ria de um só jogo, o que, pelo menos,
poderia ter sido feito em dois jogos,
um dos quais seria como é lógico no

campo do Portimonense.
Estã, pois, de parabéns' o �ortimo-

f
f
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CHOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO FRANC:il:S)

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 64.800 ovos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais baixos
do mercado.

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda
e Dinamarca durante todo o ano

Para eDgorda.
White Cornish White

Rock, etc, .Hibridos»
para oarne

Paraoyoa.

White leghorn, Rhode Island
New Hampshire, 'etc, .Híbrldos,

para postura

TElefs, 321ZW32S085 A, BRAAMCAMP SOBRAL, LDA, Pr. do Munitlpio, !-Z.o-LiSBOI-l

s. C. R. L.

Telefone 57 LAGOA (Algarve)

Tem à venda os seus apreciadosprodutos
A granel:

Vinhol: Bran[O, Tinto H AgUar�HntH BagaŒira
Engarrafados:

Garrafas, 1/� garra:fas e garrafões

Vinhos: Branco, Tinto, Abafado e A.tonso III
Aguardentes: Velha Bag8-ceira

....�..�.�,.....�

\VIINI�f� A\1�f�NSf� IIIIII
É um. vinL.o seeo de óptim.a qualidade, e

deve LeLer-se freseo eomo (CAperitivo�

Aguardente Velha Bagaceira
EnvelL.eeida em. easeos de carvalL.o, é de
qualidade superior a qualquer eonhaque

de todos os seus elementos acompa­
nhados pelo seu treinador António Feu.

NACIONAL DA I DIVISAo
O OlbaDeD" yeDCeU o MODtllo por 68·-119

Jã com a equipa completa, a turma
de Olhão entrou confiante para obter
a desforra da derrota sofrida no Mon­
tijo. Nitidamente equilibrada a con­

tenda apresentava aos 7 minutos um I
resultado de 9-9, devido talvez ao Olha- I
nense ter entrado com um cinco em,

que se viam alguns reservistas, o que
'

nos foi grato constatar, pelo que de
útil da! poderá advir. Aos 9 minutos
a equipa da ecasa» foi rectificada com
a entrada de mais titulares, o que ini­
ciou a subida para o resultado favorá­
vel aos olhanenses de 27-16 aos 17 mi­
nutos e que no intervalo se cifrava
em 37-25.
No reatamento, a superioridade do

Olhanense foi mais notória e assim
aos' 9 minutos, aos 12 e aos 16, os
resultados eram, respectivamente, de
48-35, de 54-39 e de 62-43. Até ao final
do encontro as equipas jã conforma­
das com o resultado, pouco se esfor­
çaram.
Notâmos com agrado que Luis do Ó

obteve um «record» na marcação de
pontos num só desafio, em relação à
zona sul, com a obtenção de 37 pontos.
As equipas, sob a orientação da du­

pla
l

de arbitragem José Manique-Ma­
nuel Adanjo, apresentaram-se com os

seguintes elementos que marcaram:
Olhanense - Garranha (19), Luts

do Ó ,(37), Brito, Santos (2), Samuel
(4), Daniel Relvas (2), Flãvio, João
Pacheco (4), Hermógenes e H. Gomes. _

Montijo - Tomás (12), Heitor (1),
Boiões (10), Ribeiradlo (10), Abel,
Gago (2), Amaral (1) e Barrelas (13).
Outros resultados da mesma jorna­

da: Benfica, 68 - Sporting, 48; «Os
Belnenses», 53 - Liberdade, 34; Cut,
37 - Barreirense, 46.
Embora ainda afastados do tenno

do campeonato já se encontram apura­
das para a fase final o Benfica e o
Barreirense.

NACIONAL DA II DIVI,sAo
As equipas algarvias disputando este

campeonato obtiveram os seguintes re­
sultados: Maria Pia, 67 - Portimonen­
se, 39; Oriental, 39 - Farense,' 28.

Balquetebol femlDIDo em Olbão

Com o intuito de atrair para esta
modalidade o maior número de rapa­
rigas, realizou-se em Olhão um encon­
tro entre as equipas femininas do Gru­
po Desportivo da Cuf e do Portimo­
nense Sporting Clube. O encontro ter­
minou com a vitória da Cuf por 66-4.

J. R. C. DOURADO

•

Nada se faz debaixo da terra

verá oa

resultados
deumaboa
adubação

.. ", qualidade
B frufos

do seu

lP/IOA

Torneios de juniores e inlantis
para dispatadas Taças"Dr.Ma­
Rod Gaita» e "António FeR�
�rgoRizados pela Associação de

Bl1squdebol de Faro
'

(Sede em Olhão)
A Associação de Basquetebol de Faro

leva a efeito um torneio de basquetebol
destinado à categoria de juniores aber­
'to a todos os eiubes filiados, sendo
ainda admitidos os clubes que não es­
tejam filiados desde que tratem da sua

filiação, até 6 deste mês. O torneio
será dísputado pelo sistema de poule
a duas voltas, e o seu vencedor entra­
rã na posse definitiva da taça cDr.
Manuel Guita».
Se o número de inscritos o justifi­

car, serão criadas duas zonas, sendo
sorteadas as equipas que deverão fa­
zer parte da zona Sotavento e as que
farão parte da Barlavento. Se o tor­
neio for disputado em duas zonas- a
final entre os seus vencedores serã
disputada em campo neutro, na sede
da A. B. F.
Qualquer clube pode inscrever duas

equipas, mas os jog-adores inscritos por
um não poderão jogar na outra. São
admitidos os jogadores que estejam
classificados nessa categoria, e ainda
o que não se encontrem inscritos, des­
de que façam prova de idade por in­
termédio do Bilhete de Identidade ou
cédula pessoal. As inscrições dos clu­
bes e jogadores são absolutamente
gratuitas.
A A. B. F. concede a todos os clubes'

inscritos um subsidio de deslocação no
valor de 2$50 por quilómetro e por
equipa. Serão ainda de conta da A.
B. F. as despesas de deslocação dos
oficiais do jogo, policiamento, e todas
as despesas de organização. O torneio
será disputado de harmonia com as

Cine-FOZ
VII. lRe.i de Sanlo Anltlnl.,

DOMINGO, em matinée para
6 anos, Walt Disney apresenta
Os cento e urn Oalmatas, em
tecnicolor. Inteiramente falado
em português, Soirée para 12
anos O palco das estre l .• s, em
eastmancolor, com Carmen Se­
villa, Lola Flores e Paquita Rico.
TERÇA-FEIRA, a obra-pri­

ma de Julien Duvivíer O caso
da câmara ardente, com Na­
dia Tiller e Claude Brialy. (Para
11 anos) .

QUINTA-FEIRA, O diabo e

01 dez mandamentos, com
Alain Delon, Danielle Darrieux
e Mel Ferrer. (Para 17 anos).

Necrolog a
Faleceu:
Em MOURA - o sr. Manuel MartI­

nho Júnior, de 68 anos, natural de
S Brás de Alportel, casado com a sr."
D. Mariana do Carmo Limpo Marti­
nho, pai das sr."' D. Felisbela do Car­
mo Limpo Martinho Zambujal, casada
com o sr. José Leonardo N. Zambu­
jal, e D. Graciete de Fãtima Marti­
nho e do sr. Manuel José Martinho,
casado com a sr.» D. Maria de Fãtima
Piçarra Martinho.

Para evitar as

MOSCAS?
ESTORES

Regras do Joso e Regulamento da ca­

tegoria.
Todos os clubes têm direito a protes­

to, que serã dirigido à A. B. F. e re­

digido em termos correctos. Os pro­
testos�� quando os houver, deverão dar
entrada na A. B. F. até às 24 horas do
dia seguinte ao da realização do jogo
a que diga respeito, e deverá ser

acompanhado da quantia de 50$00 que
reverterá a favor da A. B. F. no caso
do protesto ser julgado improcedente.
Esta importância será devolvida no
caso de ser julgado procedente.
A declaração do protesto obriga ime­

diatamente à perda de 50 por cento do
seu valor. Os clubes visitados deve­
rão enviar para a A. B. F. um boletim
do jogo, que deverã dar entrada na
A. B. F. 24 horas depois de realízacão
do jogo.
INFANTIS - A mesma Associação

T ALCATIFAS C

A A

P A organização R

E p
uaais couapleta E

T
na dianteira do T

E
E

S que é uaoderno. S

6 modJo. à elcol�.. p.r. pO'"''
j... I." montre. e m.rquisll

Sempre mal. resistente.

OIÇAMENTOS GRÁTIS
Ao domicilio até 25 quilómetros desta área
F_cllld_de. d. P_I_mento
Con_ulte a

Iv. Casal Ribeiro, 46-A-C-LlSBOA-l
Tele". 4.2911 (ao Saldanha)

Fãbriea de E.tores
Mosquisol

VIL\RINHOS-S, BRAs DE ALPORTEL

leva a efeito um torneio de basquete­
bol destinado à categoria de infantis
,(escolas), aberto a todos os clubes fi­
liados, sendo ainda admitidos os clu­
bes que não estejam filiados desde
que tratem da sua filiação, até 6 de
Abril. O torneio será disputado, pelo
sistema de poule a duas voltas e o
seu vencedor entrará na posse defini­
tiva da taça .António Feu».
As restantes normas que orientam

este regulamento são idênticas às do
torneio de juniores.

Sucur.a' em Faro

Rua Vasco da Gama, 42

Enviam-se para todo o Pais
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Por que nlo se constrói o

Posto de lúrismo de Vila
Real de Santo António?'

E MUITOS OUTROS DE CATEGORIA

DA

AO nosso prezado colegá «Cor­
� reio do Sul», pedimos vénia

para transcrever a 'seguinte local,
que dispensa quaisquer, cõmentá­
rios da nossa parte: FORAM, D1STR�BUIDOS

AOS BÀL:CÕES DA"

:LO,TARIA,' DA PÂSCOA

Aproxima-se ma'i8 uma hora. de 'po-nta'
para o turismo algarvw, A jfonteira
é8panhola, através do Guadiana. na

pombalina Vila Real de Santó Ant6-

mo, trabalha em ritmo aceJéradó; dado
o crescente número, :de turistas que

penetra no nosso;,.pà$s,. por,' aquela'
porta bem sulista�'
Para eficiente recepção desses turis-

tas, já há anos, se 'Vem falando, na 13.530 - 20.000$00
construçlfo de um edifício, onde se 16.370 - 20.000$00
alberguem os serviços de reoepçõo e 395 - 10.900$00
informação turiBt1êa-;� gfJe-, doom ser' , 6.894�-'+'-10:9.@O$00
-eocupn�lfo prióÍ'itnria¿ (ie q'úem a'

' ,',' ' 19S'_!·j!O.OOO$'ÓQ':'
:;rlentà. ""'Mas até.- agor.� s6' sur.giràm. .' 541'_:,. W:OOO$OO "

promessas, maque'tes.," escolhas' de 111.- 770 -10:000$00'
gar, opinMles, enfim de tudo aquilO 2.261 - 10.000$00
com que se tormæm- as ilusões, porque
q�l"to,à. reaZizaç(%o"da.obra, a tormo-
fi(lo de serviços que sejam ao mesmo

tempo, agradá'Veis, útei8, acessi'VeiB e

efwientes, � miragem co�tinua.
Numa fronteira como a de Vilao Real

de Santo Ant6mo, os Serviços de Tu­

rismo, continuam a funcionar, s6 nos

dm IUei� - porque aos domingos e

feriados nlfo há turistas - num já
célebre cubiculo, encra'Vado num apea­
deiro da O. P.
-

Assim,- pesa�ñ,õ'8"diFJê-lõ;-ño.O"8efÕ-
menta ·turismo, não se preparao um', L "!"'------------��----------...:
PTe8ente" quanto mais um futuro. Isto - ..� /. ' i '''�

quando se incentiva' uma propaganda'

"

I B"R�'SA--S D'O' - GUÂ"DIANA "I':além fronteiras, numa sala de 'Visitas, �1
•

a dois passos, daquila, q{W, com roeão, L=,;___--�.------------..l
:�u�r=e��t:�n�� ..

das, mais�

"Ptossegue em bom ritmo o apetrechamento
, Resta-nos fazer uma :pergunta, tal-

'

.

d' 'C'
.

m O de Monte Gordo''Vez impertinente: Be tosse às portas dO Pa rque .' e a m p I S
,

.

de Lisboa ainda estaoria por construir,
tiste entreposto de turismo t ...

7.738 -10.000$00 5.710 - 5.000$00
,8.091 - 10.000$00 7.198 - 5.000$00
11.179 -10.000$00 9.106 - 5.000$00

: U.9,69 __".;,.:!,fI.POP$QOi ,.,9.(i\:}ª - 5.000$00
;l!8:¡9S0�ii£':fm()o'Ó$Q'O/ 'm8�1ii' - 5.000$00

- 22:179,--'--1'0',000$00., " 10::'560 - 5.000$00
20.445' -- 5:900$00;; -f' ,,171706 - 5.000$00
22.213 - 5.850$00 21.302 - 5.000$00
2.297 - 5.000$00

A CASA DAS cSORTES GRANDES» ...

A CASA DOS PRÉMIOS GRANDES ...

pismo e existe ræeotioet
'

conhecimento

4ao v.;¡,lia de cada local e das suas con­

dições de utilização e aproveitamento
n(I.8

- diferentes estações do ano. Os

tr.ajes lfl'Ves .âas crianças e o encontro

com vários:. campistas que no momento

regressavam, refréscados e bem dis­

P'08tos,- do. seu banho de mar, eZlwida-'

riâm
.

aliás, .

na, ocasiao, suficientemente
quêm' mostràsse . quaisquer dúvidas so­

ôre. as excei&as v�rtudes climáticas da

regiãô' montegordina.
No' Parque,' entre pinheiros e reta-'

mas. em que já se notavam as galas
primaveriS, sobressataom o doirado das,

acácia:8.¿.em plena floração e os peque-­
nos e· alegres, ca'f1(teiros acertadamente

'garotos. colocados em" pontos centrais. Novos'
Di,8se-nos' o' aludido; senhor que: a

arruamentos,nos s:urgiram, implantados
frequência, ndo p,arara ainda este ano

pam facilitar a dirculação dos campis-.
e desde o VWo passado, e."que podiao-

tas e ar:rumaçao de autom6veis, cara­

mos encontrar aZi; no momento, cam-
vanas e"quejandos, Por fim, situado ao

pistas do nosso Pais e, da Dinamarca,
fundo, à direita'do dep6sito da água

Alemanha" Holanda" Inglaterr_a, A�é� ,de' que Monte Gordo se abastece, des­
rica do Norte, Françao, Itálta-� Bu ç

cobrimos,o recentemente concluído blo�
e Austrália, fig_urando" em mG1.or nú-: ,Cll Mgio-sanitário, como os anteriores
mero entre os. estrangeiros; tngleses e·,' 'de linhas s6briœs e equilibradas, que

O sr. Júlio José Varit{es Parreira alemães. Escusado· serp, dizer que �s ndó>;pudemos .d�ixar de aprecWr. Ficá­
foi reconduzido no �rgo· de p�eside�te ,portugueses encabeç�vam em' _q'lfa!"t�- --se" agora: 'dispondo de tr's blocos,
da ClI.mara Municijlar do concelho de dade tal, reZaçlfo, pO'1,8 é grande' o ''',in-, estrat�'fl.ica'menie;. colocados, com 25

Alportel. cremento entre MS atingido' peta. cam" 'chuveiros_- 15 retretes e outros servi-

I-----------_....,_�--.'--,-�,' ÇOB ooess6rioo" .•
tendo anexos 14 tanques

I
para:. lavagem de loiças e 10 para la-

I �"teL evade" cla ªa�á I :::���;:�;��:d��:��oE �:�����
I due chegam- tarde, boa distribuição

I Mon te'aordo'
.

de água e de luz e bem montado ser-

• I viço de recolha de lixos, isto sem re-

I
A BE R.TOTODO O A NO I

feritrmos as excelllncias do clima e o

trato afável, familiar, dispensado ao

I campista, torna o Parque modelar.. no

• RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA seu género e justifica o regresso, ano

I ap6s ano, de muitoB campistas e o

• TELEF. a21-a�2-a2a VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO desejo por outros manifestado de ali

.... • voltarem logo e sempre que lhes seja
-------------------

poss{vel.
Naturalmente que '11,(10 faltarão pro-

jectos para valorizar o magnifico recin�

to, de molde a que de Verlfo, ou de In­

verne, como 'Vem sucedendo, se man­

tenna a sua frequ,ñciao. Sabemos estar

até prevista a construção de um res­

taurante, talVeZ desmontável" em suta
que: nao' pert'tlrbe, o' sossego' que azi
se procut-a. Entretanto.; o· que está
jeito mostra à evidência o carinho e

interesse dispensados ao Parque pelo
Municipio,e' deixa' prever um progres­
so-' que' continuaorá a acentuar-se nos

anos' pr6ximoB, acompanhando; a': evo­

luçao da bela zona' costeira limítrofe.

O OONSTAR-NOS que. alguns 'me­

lhoramentoS' halliam sido recent�­
mente introduzidos no Parque Mum­

cipal de Oampismo de Monte C!0�dO,
levou-nos numa das tardes da y.lh�'

AOS NOSSOS AS�INANTES" sematta, apro'Veitando'feriado co,"!, .o:�-
v gem na solenidade da data, a dtng�r-

-nOB uma lIez mais ao ap,raz{vel local.

Recebido com atenç40 e' lhane�a pelo

diligente' encarregado do Parque, sr.

Manuel Branquinho,-, nlfo nos foi: difí-
,

. ciZ MtQ.r que"embora estivés¡¡emos em

Março o ambiente ia; deveras anima­

do com,muitas tendas e car.avanas em ..

cujas imediaÇões, numa. confusa mis­

tura' idiomátiêa, chilreavam dezenas de

PEREIRA NETO

DE LISBOA
Estando a verificar-se fre­

quentes irregularidades na

distribuição do jornal em

Liaboa, pedimos aos nossos

aa.inantes que o não rece",
bam ao sábado o favor de'
no-lo comunicar�m por ei,
crito a fim de solicitarmos
da entidade competente as
medidas adequadas.

Câmara MUl1ieipal
de Alp�r'teJ

s. p,.

Villrinho & ,Sobrinho, . Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

A acçao da' Caixa de Pre­
vidência do· Distrito de Faro
Temos presente o r.elatório e, contas

da' gerêncía do ano findo da Caixa de
,Previdência do Distrito. de' Faro. 'Por
ele verifica-se que' o número de con­

tribuintes foi de 1.830 e que os bene­

ñcíãcíos no activo no dia 31 de Dezem­

bro era em número de 10.827. O 'núme­
ro', de beneficiãrios com direito a as­

sistência médica e medicamentos subíu
a 15.718. O movimento de contribui­

ções, , que em. 1962, se círrou em,

4:643.800$00, subiu' o ano pasSido para

13,3$19.183$90. o, que' se deve.. à íntegra-.
cão' das actividades' hoteleíra, corticei­

ra. carpintarias e t(pógrafos. O subsi­
dio pecuniário por. 'doença , que foi em

1962' 'd� 7:241$80 subiu no ano findo
par;¡, ,296:752$80, " "

A receita do,'abono de familia subiu
em ,'1963: para, 4A27.812$35, 'El os ebonos

processados, subsidios complementares,
obras sociais e. li': �. A. T, totalíaa­
a mesma .ímportâncía, na qual .' está
incluido' o- superavit de- ,335;521$85 , que
foi entregue ao ,Fundo .Naclo�l

'

de

Abono de- FáiniIia.-
Ao. abrigo 'da, lei n.s 2.09Z. foi conce­

dido unicamente um' emprêstímo de
42,000$00 para, construção de residência

própria de um beneñcíárto, Assinala o

relatório as dificuldades de aquisição
efe .terrenos a. preços' acessíveis devido
a'O

I
rif;serivo,lviinento." do turísmo.i

"

Dhr�te, O,> amo' foram .. recébídos- 'in-,
cl,:und6�/'(Y, sàldo: anteri-or,;-13;-759:119$10
e; p_a'g�raI!1-se' 13� 751i.Qf14$30, c.,,:passai1dó
páta:-este',:áno,'o saldó' de'-.(iOS4$8Ó, 'As"
despesas, de', admínistraêão foram, de'
1,8i6:�6$41, Isto ,é 'menos i;1ãí.611$79
do que' estava, orçamentadõ. O balanço
gerai acusa um activo igual: ao passi-·
vo' d�' 30.987,5S2$63.·

.

FABR.ICANTES

Aprlsenll a maior t.lectio de Portugal
1m fios Iritol para Imino

• AS MAIS RECENTES NOVIDADES
• GARANTIA DE QUALIDADES
• YEnDtMO� UMPRE MAI� BIRATO
Lãs eslrangeiras desde 80$00 quilo

Lãs de fanlasia desde 120$00 quilo

n. ALMIURTE REIS, '-1." fIEKT,E
LISBOA-1

P_qarn arno_tra,_

Enviamo.encomenda. Il co�rança

D'EPOIMENTO DE UM EMIGRANTE

A, nossa maior ambição
,(CofICI'U8iJo d4 1." :IIáginaI

que é jovem' e pode acalentar am­

bições que são para o seu cérebro
tão' acessíveis· como reais "as desi­
jusões, que .terá 'dé, suportar. 'Evo­
Iüí., tanto < fisiéa como"mentalmen­
te, chegando ao momento' em' que
se encontra," na maior- encruzilha­
da da' vida:' atinge aimaíorídade,
faz-se, hontem., Então, _ como qual­
quer homem vulgar; pensa que
pode e dêve .constítuír. um lar, um
lar' onde entre a felicidade;, aque­
la felíeídade que nunca terã ainda

conhecido. Eleita a mulher com

quem pensa constituir, .esse lar,
começam. os projectos, até chegar
ao- easamento. Se são sonhadores,
bem cedo se antecipam, pensando
nos filhos e na felicidade que al­

cançarão se vier a realizar-se tu­
do a quanto aspiram.

O -casamento traz mais respon­
sabilidades. Isso faz' duplicar os

esforços, trabalhando-se. já pelo
objectivo ,a alcançar: a nossa

maior ambição!
Vêm os filhos e com eles as pri­

meiras preocupações. Tudo faze­
mos para que nada' lhes falte, des"
de a assistência médica. aos ali­
mentos e vestuãrio. Eles passam
a ser' toda a razão da nossa exis­
tência e o nosso total embeveci­
mento.
Triplicam os projectos: os nos­

sos fílhos terão de ser alguém!
Eles começarão por ser educados
no lar, nunca conhecendo amargu­
ras nem 'necessidades;' frequenta­
rão a. escola ao nivel dos demais,
estudarão e saberão aproveitar
todos os sacrifícios, atingindo a

meta que, nos nossos sonhos lhes
atribuímos. Sem luxos nem fanta­
sias, chegarão até onde é legítimo
chegar-se.
Cumprida a nossa missão, des­

cansaremos. Não será belo aca­

bar-se assim?'
Mas uma coisa é o sonho e outra

a realidade.
E qual é a realidade que mais

conhecemos? Infelizmente, o re­

verso.

Um emprego que nos dê uma

independência económica, ou' uma
'

casa para se constituir um lar,
são luxos de priVilegiados.
O nosso casamento começa sob

o signo da miséria.
Os nossos filhos carecem de' as­

sistência médica, de alimentos, de

educação, de cultura e dé tudo' o
mais que é necessãrio à vida. Eles
choram por pão· 'e andam descal­

ços, não têm brinquedos nem ale­

gria. Como se não. tivessem pais,
'São os órfãos da nossa sociedade_
Nasceram pára servir, serão cére­
bros influenciados pela inferiorida­
de, homens de palha, sem vontade

própria, sem direito a escolhas de

qualquer espécie.
Para atenuarmos o seu sofri­

mento, quantos de nós já temos
enveredado pela desonestidade?
Mas um mal nunca vem'só, como

é habito dizer-se.,
Não basta �sso; também os nos"

sos pais, que trabalharam 30 ou

40 anos, esperam dos filhos a sua

reforma, o único meio de subsis­
tênciá com que podem contar.

Depois de uma luta qué teIp.
tanto de titânica como de impro­
fícua, é que aceitamos a última

hipótése: abandonar o lar, e a' Pã­
tria, movidos por esse malvado es­

pírito de ambição que é, o de ver­

mos sorrir os nossos pais, as'nos­
sas mulher.es' 'e os nossos filhos,
numa felicidade que nunca troca- '

ríamos' por todo o ouro deste
mundo.

Alcantarilha,"',," três qullóme­
trosdo mar, poderá transfer­
mar.se-numa

.

aldeia turístlca.

, .. ;
"

-(Ooncl��Ó da l'._'.Pf'I1'�).,', .'" p.ode::p,assar maís rda-um carro ve mes-

•.
. mo.assím correndo 0_ risco' de deterto-

ma- com maior. urg�n:cia:" A· üumí- , .

rar as paredes : dós 'prédios.
nação eléctrica é" uma ' realídade Algumas mor'adia$ estão a cair a�s
há quase duas dezenas de años. pedaços, prejudicando o aspecto geral
A igreja matríz. compõe-se de das ruas, sem que os respectivos pro­

três corpos, tendo uma valiosa' ca- prietários se lembrem de as mandar
pela-mor que era' em puro estilo restaurar.
manuelino mas" que reparações re- O posto da Œ. N: R. jã está criado
centes, ,laffi;entàvelmente' desvírtua- e, para adaptação do edifício já foi
ram - graças à ignorância das concedida uma comparticipação. Tam-'
pessoas a quem se entregam 'jóias bérñ para a nova sede da Casa do Povo
deste valor,' que .delas dispõem já foi cedido terreno.. pelo que se es­
como muito bem lhes apetece. A pera a todo o momento o inicio dos
torre sineira domina. o c�ario, trabalhos.
dela se desfrutando um panorama Alcantarilha solicita hã anos a cria-
magnifico.' çãó da carreira de autocarros entre a
'outros, templos merecem espe- estação da ,C. P: e a povoação de Ar­

çial referênciá - igrej!j; da Santa mação de, Pêra, necessidade que não
Casá da 'Misericórdia, uma das tem' encontrado o devido apoio das en­
mais -antigas' do País, onde 'se en- tidades competentes e' que serviria
contram telas de álgum valor, não três centros populacionais - Alcan­
hã muitos anos restauradas; a ca- tarilha, Pêra e Armação de Pêra.
pela de Nossa Senhora do,Càrmo,
que se ergue à entrada' da povoa­
ção, de linhas simples, e singelas,
e onde'se realizavam outrora as

festas dá, terra,. que er descuido
dos, responsáveis deixou cair ,no

esquecimento.

Melhoramentos desejados e
.

realizações dos últimos anos
Para além do, beneficio dã rede de

cana;lização de ãgua e' da energia elée­
trica, outras realizáções têm sido leva-
'das a cabo" graças à acção do: sr. pre­
sidente da Câmara Municipàl de,' Sil­
ves. Assim foram há pouco colocados
números de policia nas portas' e dados
nomes aos arruamentos. Certo é que
algum¡¡.s deSignações são impróprias,
ou antes. estão fora' de propósito, e

que alguns' nomes foram esquecidos,
como 'é 'O caso de João de Deus; natu­
ral dó mesmo concelho e que em Al­
cantarilha contava muitos amigos pelo
que periôdicamente visitava a povoa­
ção; no' entanto este passo jã, é lou­
vãvel.

Quanto a arru¡¡.mentos aguarda-se a

reparação e revestimento a alcatrão da
Rua de Lopo Estaço (vulgo'das Pal­

meiras) e o, a,largamento 'da de Frei
J0!lé de São' Patricio (prolongamento
da Rua lia Miséricórdia) onde não

As características da futura

aldeia turística

Com a praia'.perto e um, bom serviço
de transportes -,- que se espera fun­

cione tambéfu aos' domingos pois não
é - só à, semana que a' pl'aia é procu­

rada - que é· que falta _ à simpãticl).
povoação para se tornar' uma autênti­

ca aldeia turistica? Muita coisa. E di­

zemos muita coisa porque havendo'

condições naturais excelentes não es­

tão ainda criadas outras de capital
Importância, como seja uma boa pen­

são, ,um bom restaurante e- os diverti­
mentos mais elemen,tares.
Há um prédio no Largo da Igreja.

palãcio antigo desabitado hã muito.
que reúne condições óptimas para vir

a ser uma excelénte' estaUj.gem-. O pro­
prietário do imóvel jã tem sido pro­
curado por estrangeiros interessados
na sua aquisição. esperando·se que as

negociações cheguem a bom termo.
A menos de um quilómetro da po­

voação �stã a, ser co'nstruida a Es-,
talagem S. Jorge, em local magnifico,
que atrairã o turista'. I

Além disto nada mais precisa a for­
mosa aldeia para se c'onsiderar estân­
cia de turismo. O resto virã,.. por
acréscimo. - T, L.

'

IOGURTE', VENEZA

venda n'o Algarve

ceA saúde à sua mesau

O,IOGURTE, é una ali-.nento que se to..nou p..esente-.nente indis­
pensável pa..a se usu/..ui.. boa saúde.

O seu altó pode.. desintoxicante, reco-.nenda-o para todas as doen­
ç.as do sistenaa intestinal.

O IOGUR.TE VENEZA, pode -.nanter a pre/erência de grande
naaio..ia de público, e-.n virtude do seu es-.ne..ado lab.. ico e alta
qualidade dos p..odutos e-.np..egados.

Lagos
Porthnão
Praia da Rocl1a
Faro

Oll1ão
Monte Gordo
Vila Real S. António

Fábrica de Iogurte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Vasconcelos, 8-Telefone 763697-LI5BOA

A

Estalagem 5. Cristóvão
Salão Império
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira
Produtos Alimentares Danúbio, Lda.
Pastelaria Império
Café Firmo

o melhor sortido encontram V. Ex'" na CA.SA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA; DOS DOCES REGiONAIS), II. da Plrla di Parlaaal.13-1: - Telelall 82 - LAGOS. Remenas para todo o País


